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A N U N C I O S 
Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS Y C E -
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es el p e r i ó d i c o a g r í c o l a de mayor c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc., pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la publ ic idad 
en la CRÓNICA. 
Pago adelantado. 
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verificadas sobre la vid en 1895, em-
pleando el nitrato de sosa 
En u n v i ñ e d o filoxerado, donde el a ñ o 
1892 h a b í a yo mismo reconocido la exis-
tencia de la filoxera, v i ñ e d o situado en el 
t é r m i o de Ale l l a , p rov inc ia de Barcelona, 
finca conocida por «Cau S e r r a » , se traza-
ron dos zonas cuadradas de 20 metros de 
lado, es decir, de cuatro á r e a s cada una. 
Ambas zonas eran contiguas, y el te-
rreno no variaba de una á ot ra . Una de 
ellas r ec ib ió una ap l i cac ión de n i t ra to de 
sosa, sirviendo la otra de t é r m i n o de com-
p a r a c i ó n . 
E l terreno es de c o m p o s i c i ó n bastante 
bien equil ibrada, siendo su c a r á c t e r do-
minante el a r e n o - c a l c á r e o . E n estos v i -
ñ e d o s se cosechan los renombrados caldos 
de Ale l la , que son unos de los mejores 
v inos de postre de E s p a ñ a . 
Las variedades de cepas plantadas son 
las tres conocidas en el p a í s con los nom-
bres garnacha, pausa y chimoy. 
L a p l a n t a c i ó n es a l cuadro, distando 
los pies 1,20 metros. 
E l sistema de poda es la poda corta. 
E l v i ñ e d o no h a b í a recibido n ing-ún 
abono. 
Descorazonado el colono por la exis-
tencia del te r r ib le p a r á s i t o , deja a l v i ñ e d o 
casi abandonado á si mismo, l i m i t á n d o s e 
solamente á ararlo y escardarlo. 
L a p r o d u c c i ó n media ordinar iaes , pues, 
relat ivamente poca. 
Todas las p r á c t i c a s a g r í c o l a s fueron 
exactamente las mismas para las dos zo-
nas, d i f e r e n c i á n d o s e sólo en que en una 
de ellas se d ió , en 12 de A b r i l , una a p l i -
cac ión de ni t ra to de sosa, á r a z ó n de 250 
k i los por h e c t á r e a , c o r r e s p o n d i é n d o l e , 
pues, 10 k i lo s de n i t r a to . 
Se e m p l e ó el n i t r a to e s p a r c i é n d o l o en 
l a superficie y e n t e r r á n d o l o en seguida 
con una labor. 
En J u n i o se notaba y a mucho el efecto 
de la a p l i c a c i ó n del n i t r a to : los sa rmien-
tos de la zona que h a b í a recibido n i t ra to 
eran mucho m á s largos, las hojas eran 
mucho m á s numerosas y m á s grandes y 
su color era t a m b i é n de un verde mucho 
m á s obscuro. 
En Agosto se ve í a a ú n m á s la d i fe ren-
cia de las dos zonas: en la zona sin n i t ra to 
se p o d í a pasar f á c i l m e n t e entre las cepas; 
en l a que con n i t r a to era necesario c i r cu -
lar con mucho cuidado para no d a ñ a r los 
sarmientos. 
Se v e n d i m i ó á primeros de Octubre, y 
he a q u í las producciones: 
Zona con n i t ra to , 100.400 k i lo s de ven-
d i m i a . 
Zona sin n i t ra to , 64,40 i d . i d . 
Sea por h e c t á r e a : 
Con n i t r a t o , 2.510 k i los de vendimia . 
Sin n i t r a t o , 1.610 i d . i d . 
Aumento de rendimiento debido al n i -
t r a to : 900 k i los de vend imia por h e c t á r e a . 
Sea u n aumento de cosecha por hec-
t á r e a de 360 k i l o s de vend imia por 100 
de n i t r a to , habiendo costado és tos 30 pe-
setas, pues su precio estaba m á s alto que 
actualmente. 
Es necesario hacer constar, que ha^ 
b i é n d o s e experimentado sobre u n v i ñ e d o 
ya filoxerado desde hace tres a ñ o s , la ve-
g e t a c i ó n era, pues, r a q u í t i c a , y que, por 
consiguiente, la a c c i ó n del n i t r a to se l l e -
vó en su g r an parte á reconst i tu i r l a parte 
l e ñ o s a y fo l iácea de las cepas, como en 
efecto se o b s e r v ó ; pues, como se ha dicho 
m á s ar r iba , las cepas de la zona que ha -
b í a recibido n i t ra to sacaron unos sar-
mientos de mucha m á s l o n g i t u d que los 
de la otra zona, y las hojas eran t a m b i é n 
mucho m á s grandes, m á s numerosas y de 
u n verde mucho m á s obscuro, d e d u c i é n -
dose de a h í que en u n v i ñ e d o en las con-
diciones noimales , e l aumento de r end i -
miento hubiera indudablemente sido bas-
tante mayor . 
MARIANO CAPDEVILA Y PUJOL. 
Ingeniero. 
LA M E J O R P R O T E S T A 
S e g ú n l a m á s reciente E s t a d í s t i c a ge-
nera l del comercio exter ior de E s p a ñ a , 
que corresponde á 1894, resulta que en 
dicho a ñ o los Estados Unidos i m p o r t a r o n 
en E s p a ñ a m e r c a d e r í a s por valor de 
93.125.409 pesetas, mientras E s p a ñ a ú n i -
camente e x p o r t ó á los Estados Unidos por 
valor de 13.435.578 pesetas, resultando 
de consiguiente á favor de la impor t a -
c ión , ó sea en ventaja para la R e p ú b l i c a 
norteamericana, la f r iolera de 79.689.831 
pesetas. 
En estos datos nadie se ha fijado a q u í 
estos d í a s ; pero no ha sucedido lo propio 
a l lá , en aquella t ie r ra del dios dol lar , don-
de el supremo i n t e r é s m o r a l y mater ia l 
reside en the negoce. 
The negoce es lo que mueve la lengua 
soez de los Shermans contra E s p a ñ a . Todo 
el secreto, toda la clave, todo el incent ivo 
de ese a f á n con que los yankees tratan de 
inmiscuirse en los asuntos de Cuba, todo 
el apojo que vienen proataudu á la re-
be l ión que a l l í arde, tiene por or igen el 
negocio. 
Pero este mismo m o t i v o produce efec-
tos contrarios en los mercaderes de la 
U n i ó n , que mant ienen saneadas relacio-
nes comerciales con la P e n í n s u l a y no con 
la Gran A n t i l l a ; y he a q u í que ante el 
temor de una rup tu ra con E s p a ñ a , ante 
la probable cont ingencia de perder la 
l u c r a t i v a breva que nuestro mercado les 
depara, ya no sólo piensan de modo m u y 
dis t in to á lo que opinan los miembros de 
las C á m a r a s y los grandes especuladores 
en a z ú c a r , sino que se revuelven airados 
contra ellos y t ra tan de ob l igar a l Presi-
dente de la R e p ú b l i c a para que in terpon-
ga su veto a l acuerdo que e l Cong-reso y 
el Senado han de someter á la a p r o b a c i ó n 
del Gobierno. 
V é a s e , pues, c ó m o en los Estados U n i -
dos se han fijado en una cosa en que a q u í 
nadie ha parado mientes, c o n s i d e r á n d o l a 
t a l vez c u e s t i ó n de n i m i o detalle; v é a s e , 
pues, c ó m o el m ó v i l supremo que r ige los 
destinos yankees, si de un lado produce 
efectos hostiles para España, de otro lado 
los engendra favorables á nuestra pat r ia . 
L o que en esta h ida lga t i e r r a solemos 
l lamar despreciativamente « c u e s t i ó n de 
o c h a v o s » , es al l í lo esencial, la piedra 
angular de todo, lo m á s sagrado. 
Y sólo por esto, s e g ú n rezan despa-
chos recibidos de Nueva Y o r k , los nego-
ciantes comienzan á hacer cá l cu los y á 
presentir los inconvenientes de las ú l t i m a s 
provocaciones cont ra la nacional idad es-
p a ñ o l a y reacciona la o p i n i ó n contra las 
resoluciones de las C á m a r a s , el pueblo no 
responde a l entusiasmo insano de Sena-
dores y Diputados, y hasta los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s de W a s h i n g t o n j u z g a n i m p r u -
dente la ac t i tud de a q u é l l o s y proclaman 
l a necesidad de que M r . Cleveland se nie-
gue á cumpl imen ta r sus i m p o l í t i c o s 
acuerdos. 
Ahora b ien; conocida ya c u á l es la fibra 
m á s delicada de los norteamericanos, cora-
p r e n d e r á s e que la protesta que mayor 
d a ñ o ha de infer ir les es la c o n m i n a c i ó n 
de cerrar nuestro mercado á sus produc-
tos. Nada h a b r í a de dolerles tanto como 
esto. 
ES 
Donde se propone el actual Min i s t ro de 
Fomento, s e g ú n sus declaraciones, inver-
t i r mayores sumas, por ser urgente nece-
sidad l a reforma, es en la r e p o b l a c i ó n de 
los montes. 
Si esto es cierto, s i , como creemos, e l 
Sr. Linares Rivas se ha l la dispuesto á em-
prender estas obras, nosotros y l a a g r i -
cu l t u r a e s p a ñ o l a le fel ici taremos. 
Porque, en efecto, la r e p o b l a c i ó n de los 
montes es necesidad que se deja sentir 
desde que el Estado, guiado de u n buen 
deseo sin duda, pero incur r i endo en u n 
lamentable e r r o r , de jó abandanada t an 
impor tan te riqueza, y p e r m i t i ó la r o t u r a -
c i ó n de aqué l lo s . 
Uno de los medios de prosperidad del 
agr icu l to r es l a c r í a de ganados de todas 
clases, especialmente del vacuno y lanar , 
por los importantes beneficios que pres-
tan á l a ag r icu l tu ra ; y para conseguirlo, 
es preciso que el labrador pueda disponer 
de pastos adecuados que le permi tan , sin 
grandes sacrificios, atender á l a c r í a d é l a 
g a n a d e r í a , ú n i c a manera de que é s t a a l -
cance l a impor tanc ia que debe. 
Por otro l a d o , la r e p o b l a c i ó n de los 
montes en comarcas que su suelo es t á f o r -
mado de grandes capas de arena, a ten-
diendo á l a g ran e x t e n s i ó n que ocupa, l a 
reforma es de absoluta necesidad, no só lo 
porque produce beneficios á los campos 
de cu l t i vo , evitando en g r a n parte que los 
vientos fuertes arrastren las arenas á los 
sembrados, perjudicando á éstcs notable-
mente, sino porque mejoran el clima y re-
sul tan provechosos para la salud p ú b l i c a . 
L a r e p o b l a c i ó n llevada á cab í en a lgu -
nos puntos en el a ñ o 1892, sienio M i n i s -
t ro el Sr. Linares Rivas, da dereciio á pen-
sar que ha de cont inuar la en k ocas ión 
presente, toda vez que dicho señor decla-
r ó que no trae p rograma alguno nuevo, 
sino que se propone l levar á la p r á c t i c a 
en todas sus partes el in ic iado anterior-
mente. 
Siendo esto a s í , el d í a en que la a g r i -
cu l tu ra empiece á tocar los resultados be-
neficiosos que la medida ha de reportar , 
el p a í s a g r í c o l a es ta rá de enhorabuena. 
Es lastimoso que comarcas enteras se 
hayan visto envueltas en la miseria por 
las ca tá s t ro fes que producen las inunda-
ciones, sólo porque en lugar de atender á 
la r e p o b l a c i ó n de los mentes, se ha pe rmi -
t ido su d e s t r u c c i ó n , daado as í m á s fácil 
paso hacia las poblaciones á las aguas de 
los r íos desbordados. 
Es penoso recordar los graves perjuicios 
que en vidas y haciendas ha ocasionado 
la d e v a s t a c i ó n de los montes p ú b l i c o s ; y 
por eso, cuando un Minis t ro de Fomento, 
comprendiendo todos estos errores de M i -
nistros anteriores, quieie acudir en reme-
dio del m a l , sólo frases de sincero elogio 
hemos de tener para é l . 
Reconocido es por todos que el precio 
de l t r i g o no es remunerador, n i mucho 
menos, de los grandes sacrificios que a l 
labrador le cuesta hoy la p r o d u c c i ó n de 
la t ie r ra . 
Con la r e p o b l a c i ó n de los montes puede 
conseguirse en parte la r e s o l u c i ó n de la 
crisis agr íco la , pues d á n d o l e facilidades 
a l labrador para criar sus ganados, i n d u -
dablemente s e r á u n medio m á s de vida, 
de que hoy por desgracia carece. 
Antes , cuando los montes p ú b l i c o s a ú n 
no se h a b í a n roturado, el agr icu l to r t e n í a 
en los mismos un auxi l ia r poderoso de sus 
intereses, pues s in grandes dispendios 
criaba sus ganados, que luego v e n d í a , y 
u t i l izaba en sus tierras como abono los 
e s t i é r co le s que esos mismos ganados pro-
d u c í a n . 
Hecha la r o t u r a c i ó n , se c o n d e n ó á los 
labradores á prescindir de elemento tan 
grande como la g a n a d e r í a y á comprar los 
abonos necesarios para l a fe r t i l i zac ión de 
sus campos. 
Hoy hay u n Minis t ro que tiene e l pro-
p ó s i t o de restablecer, en parte, lo de s t ru í -
do, y cabe preguntar : ¿lo c o n s e g u i r á ? 
¿No se e s t r e l l a r á n sus buenos deseos con 
a lguno de esos obs tácu los que tan frecuen-
temente en este p a í s suelen d i f icu l ta r y 
entorpecer el desarrollo de las buenas i n i -
ciativas? 
Y a lo veremos. 
N . DE S. 
E L imm i m 
en Inglaterra 
E l mercado de vinos y e s p í r i t u s ha me-
jorado en sus tendencias en la ú l t i m a se-
mana, tanto en Londres como en p r o v i n -
cias, y en todas las ramas del negocio, 
excepto en el r o n , que c o n t i n ú a comple-
tamente encalmado. 
L a demanda por el Jerez c o n t i n ú a , pero 
d i r i g i d a hac ia las clases baratas, resis-
t i é n d o s e el comercio á pagar los precios 
que corresponden á los vinos finos. 
L a pos ic ión de los t intos e s p a ñ o l e s , es-
pecialmente de los del t ipo de Tarragona, 
ha vuelto ha mejorar en L i v e r p o l y su 
d is t r i to , habiendo aumentado las ó r d e n e s 
de compra desde I r landa, especialmente 
desde D u b l i n . 
E n el d is t r i to de Lancashire y en los 
del Centro ó Midlands , és tos son los vinos 
que han sostenido el mercado dando o r i -
g e n á m á s transacciones. 
En la venta p ú b l i c a celebrada á fin de 
la semana pasada por los Sres. Southard 
y C o m p a ñ í a , los principales lotes pre-
sentados obtuvieron las cotizaciones si-
guientes: 
50 botas Jerez pá l ido , g r a d u a c i ó n infe-
r io r á 17°, valoradas de 8,25 á 9,50 l ibras 
esterlinas por bota. 
50 botas Jerez p á l i d o , d is t in ta marca 
que el anterior , t a m b i é n de g r a d u a c i ó n 
in fe r io r á 17°, cotizadas á 10,50 í d e m i d . 
6 medias Jerez seco, pa lma vie ja , fuer-
za a l c o h ó l i c a infer ior á 17°, de 21 á 22 
í d e m i d . 
4 medias Jerez dorado m u y seco, marca 
abolengo, t a m b i é n g r a d u a c i ó n infer ior á 
17°, á 24 í d e m i d . 
3 botas Jerez dorado, v ie jo , fuerza a l -
c o h ó l i c a superior á 17°, á 19 í d e m i d . 
3 botas y 4 medias, amoroso, g radua-
c ión superior á 17°, valoradas de 23 á 24 
í d e m i d . 
3 botas y 2 medias Jerez oloroso, fuer-
za a l cohó l i ca superior á 17°, á 2 3 í d e m i d . 
3 botas Jerez v ie jo , g r a d u a c i ó n supe-
r io r á 17°, á 33 í d e m i d . 
2 botas y 2 medias oloroso vie jo , fuer-
za a l c o h ó l i c a superior á 17°, cotizadas de 
37 á 4 2 í d e m i d . 
2 botas Jerez seco superior, m u y viejo, 
g r a d u a c i ó n superior á 17°, á 54 í d e m i d . 
5 botas y 9 medias Jerez p á l i d o , solera 
v i e j a , fuerza a l cohó l i c a superior á 17°, 
subastadas de 15 á 16 í d e m i d . 
8 botas y 8 medias oloroso superior, de 
la cosecha de 1866, g r a d u a c i ó n superior 
á 17°, á 16 í d e m i d . 
8 botas y 8 medias. Jerez amoroso, á 17 
í d e m i d . 
2 botas y 6 medias amont i l lado, g r a -
d u a c i ó n superior á 17°, á 19,50 í d e m i d . 
2 botas y 6 medias amont i l lado viejo, 
t a m b i é n g r a d u a c i ó n superior á 17° , ven-
didas á 24 í d e m i d . 
4 medias manzani l la fina, á 14 í d e m i d . 
E l t o t a l , pues, del v i n o de Jerez presen-
tado en esta venta ha sido de 141 botas y 
59 medias. 
T a m b i é n se presentaron 44 bordelesas 
de California, i m i t a c i ó n Oporto, cotizadas 
á r a z ó n de 2 chelines por g a l ó n ; otras 20 
bordelesas de v ino blanco cal i forniano, 
que alcanzaron 2 chelines y un penique 
por g a l ó n , y 40 bordelesas de i m i t a c i ó n 
B o r g o ñ a , t a m b i é n de California, cotizadas 
á 2 chelines u n penique y 2 chelines y 3 
peniques por g a l ó n . 
E n la otra venta p ú b l i c a verificada 
igua lmente á fines de la semana ú l t i m a , 
y t a m b i é n anunciada en este B o l e t í n , se 
presentaron asimismo diferentes lotes de 
v i n o de Jerez, haciendo en j u n t o 41 botas, 
33 medias y 20 cuartas, que se cotizaron 
á precios comprendidos entre 7,50 y 36 l i -
bras esterlinas por bota, obteniendo la 
m a y o r í a de los lotes tipos de 16 á 20 
í d e m i d . 
En la misma subasta un lote de 20 bor-
delesas de tjinto clarete, austral iano, se 
co t i zó á r a z ó n de u n c h e l í n por g a l ó n ; 
otros dos lotes de 8 á 15 bordelesas respec-
t ivamente , de v ino del mismo t ipo é i g u a l 
procedencia, á un c h e l í n 4 peniques por la 
misma unidad; otra par t ida de 8 bordele-
sas, t a m b i é n de clarete de Aust ra l ia , á 
1,50 c h e l í n por g a l ó n ; y finalmente, otras 
8 bordelesas de t i n t o australiano á 2 che-
l ines un penique y 2 chelines 2 peniques 
por l a misma medida. 
V . VERA Y LÓPEZ. 
Londres 6 de Marzo de 1896. 
i i E M E O M L i f l 
El Cossus Ligniperda 
E l 6 de A b r i l de 1894, un v i t i cu l to r de 
A u t i g n a c , escribe M . J . Rastro, n o t ó al 
desenterrar sus cepas, que varias no ger-
minaban y p a r e c í a n a ú n despegadas en 
e l pun to de soldadura; e n c o n t r ó d e s p u é s 
de un detenido examen dos ó tres orugas, 
que se a p r e s u r ó á traerme. E l estudio del 
insecto y los caracteres especiales de las 
lesiones de las cepas, me probaron que 
e s t á b a m o s en presencia de uu nuevo ene-
m i g o de l a v i ñ a , de un insecto que las 
obras especiales no h a b í a n comprendido 
entre los a m p o l ó g r a f o s . M . Valery-Mayet , 
que c o n s u l t é e n v i á n d o l e una cepa muer-
ta y una oruga, no d u d ó en reconocer la 
o ruga del sauce del Lyonne t , gasta-ma-
dera ó come-madera, conocida de los n a -
tural is tas bajo el nombre de Cossus L i g n i -
perda de Godard, que h a b í a sido estudiado 
en Octubre de 1893 por sus estragos sobre 
los á r b o l e s y los bosques. 
E n su a r t í c u l o publ icado en e l Progreso 
A g r í c o l a del 22de Octubre de 1893, acom-
p a ñ a d o de un cromo, el docto Profesor de 
l a Escuela de Montpel l ie r , no h a b í a con-
siderado ese insecto como a m p e l ó g r a f o ; 
pero el 19 de Noviembre do 1893, M . D u -
rano. Director de la Escuela de V i t i c u l t u -
ra de Beaune, s e ñ a l a b a la d e s t r u c c i ó n por 
el Cossus, de dos cepas, la una de Cornu-
copia, la otra de Othello, en u n v i ñ e d o de 
la costa de Beaune. En el Sudeste se han 
notado t a m b i é n estragos producidos por 
la misma l a rva . 
L a a n o t a c i ó n hecha en A u t i g n a c , en 
A b r i l de 1894, parece demostrar que en 
el porven i r el Cossus L ign ipe rda puede 
ser considerado como un nuevo enemigo 
de la v i ñ a franco-americana, a t a c á n d o l a 
en condiciones especiales a ú n descono-
cidas. 
Impor t a , pues, que nuestros v i t icul tores 
conozcan ese inseoto, á fin de impedi r en 
la medida posible su r e p r o d u c c i ó n y la 
i n v a s i ó n del v i ñ e d o . 
E l g é n e r o Cossus pertenece a l orden de 
los L e p i d ó p t e r o s , á las s u b - ó r d e n e s de los 
Nocturnos, y á la t r i b u de los Z e u z é r i d e s . 
L a mariposa es gruesa, vel luda, a m a r i l l o -
morena; las antenas forman en cada lado 
una especie de peine; su anchura comple-
ta, las alas desplegadas, es de 7 á 8 cen-
t í m e t r o s d e s p u é s de la salida; v ive pocos 
d í a s , pegada contra el t ronco de los á r b o -
les, sin comida, porque no tiene t rompa , 
c o n t e n t á n d o s e con arrinconarse y poner 
huevos, que deposita entre l a madera y la 
corteza de los á r b o l e s , gracias á u n tubo 
en que t e rmina su abdomen. Esa maripo-
sa vuela durante las noches del mes de 
Ju l io , P e q u e ñ a s orugas, cuya v ida dura 
tres a ñ o s , salen el mes de Agosto de los 
huevos puestos por cada hembra en n ú -
mero de 600, formando grupos separados 
de 15 (Lyonnet y Va le ry -Maye t ) . 
Durante los dos primeros, las orugas, 
de un l a rgo de 3 á 4 c e n t í m e t r o s , se con-
tentan , - s egún M . Va le ry -Maye t , con de-
vorar la corteza de los á r b o l e s y las par-
tes l e ñ o s a s externas; d e s p u é s del tercer 
a ñ o , t ienen un ancho que v a r í a de 7 á 8 
c e n t í m e t r o s , y penetra entonces en el 
centro del á r b o l . 
Las que hemos encontrado en el centro 
mismo de las cepas no pasan de 3 á 4 cen-
t í m e t r o s , lo que parece indicar que ata-
cando arbustos j ó v e n e s , cuyo tejido l eño -
so es menos denso, pueden operar sobre 
la v i ñ a , el pr imero y segundo a ñ o , los 
mismos estragos que las orugas adultas 
sobre á r b o l e s m á s viejos. 
El Cossus L i g n i p e r d a tiene el abdomen 
en su parte in fe r io r y sobre los lados de 
los segmentos de color blanquecino; la 
parte superior es rojo vinoso ó rojo more-
no; la cabeza es negra y provista de dos 
fuertes m a n d í b u l a s ; el p r imer segmento 
es ro j izo , con dos manchas negras; el se-
gundo es rojo, como los siguientes; entre 
los insectos que tenemos en estudio, uno 
sólo presenta el c a r á c t e r del p r imer seg-
mento manchado de negro, los otros t i e -
nen ese segmento de color blanquecino 
un poco rosado; esa diferencia proviene 
ciertamente de la edad de los ind iv iduos . 
Sobre l a cabeza y sobre cada segmento 
se encuentran pelos, en n ú m e r o de cuatro 
ó cinco, bastante r í g i d o s . Los 16 pies se 
componen de 6 patas c ó n i c a s y de 10 fa l -
sas, patas abdominales, cuyas dos ú l t i m a s 
e s t á n situadas en el l í m i t e de la parte 
poster ior . Esa oruga es m u y irascible; 
levanta la cabeza a l menor contacto y 
coge con sus m a n d í b u l a s el objeto que se 
le presenta. Las m a n d í b u l a s , que fo rman 
p ico , muerden f á c i l m e n t e de una sola 
p r e s i ó n una hoja de papel. Es, pues, p r u -
dente, conforme lo recomienda M . Va le ry -
Mayet , cogerla con p r e c a u c i ó n . 
Las cepas atacadas por los Cossus, casi 
siempre en el punto de soldadura del i n -
j e r t o , presentan los caracteres generales 
s igu ien te s : u n agu je ro , formado como 
por una barrena de p e q u e ñ o calibre, per-
m i t e al insecto penetrar en el t ronco; a l l í 
construye una especie de n icho ancho y 
profundidad variables, paralelo al centro 
d é l a cepa, d i r i g i é n d o s e de ar r iba á abajo, 
que, sobre ciertos pies, ocupa el d i á m e t r o 
de la planta entera; e l in je r to no v ive m á s 
que por sus partes corticales, y muchas 
veces e s t á casi separado enteramente del 
por ta in je r to . 
Examinadas las t re in ta cepas destruidas, 
no he encontrado n i n g u n a diferencia de 
v i g o r ; los ejemplares fuertes y robustos 
son absolutamente destruidos, como los 
d é b i l e s . E l d i á m e t r o de los injertos y su 
edad no tienen tampoco g r a n impor tanc ia ; 
mientras que los Cossus no han hecho 
bastante mal para detener la v e g e t a c i ó n , 
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nada descubre su presencia, aun d e s p u é s 
de la d e s c a v a c i ó n ; protegidos en la ma-
dera, esos insectos t ienen la p r e c a u c i ó n 
de tapar el ag-ujero con s e r r í n de madera 
mezclado con t i e r r a ; se nota solamente, 
sobre la parte tapada, una e x u d a c i ó n casi 
constante, que , á m i parecer, p r o v e n d r í a 
m á s b ien de la parte l í q u i d a de las c é l u -
las destruidas que de una s e c r e c i ó n del 
insecto. 
L a fuerza de d e s t r u c c i ó n del insecto se 
la da la c o n f o r m a c i ó n de sus dos tenazas 
que, a l ig-ual de sierras groseras, deben 
probablemente serrar la madera a l propio 
t iempo que la muelen . 
Para atacar el m a l , consideramos con -
veniente desenterrar todas las cepas del 
v i ñ e d o , e x a m i n á n d o l a s una por una. Con 
u n a lambre fueron sondeadas todas las c i -
catrices. Sobre e l mayor n ú m e r o encon-
tramos solamente una oruga, pero s in em-
bargo, u n solo pie l levaba cinco; las cepas 
fueron descortezadas, blanqueadas con le-
chada de cal y el suelo cubierto a l pie del 
tronco de cal en polvo; todas las orugas 
fueron destruidas. 
Desde el 10 de A b r i l no hemos notado 
n i una cepa floja n i nuevas orugas, por 
lo que consideramos que nuestros esfuer-
zos h a b r á n salido bien; pero debemos estar 
prevenidos para el porvenir , por cuanto 
desgraciadamente el insecto debe estar 
comprendido entre los a m p e l ó g r a f o s . 
A . BLAVIA. 
Correo Agrícola y Mercanül 
(NUESTRAS CARTAS) 
De Andalucía 
Alcalá la Real ( Jaén) 5.—Las l luv ias v ie-
nen tan escasas en lo que va de a ñ o , que 
menos no es posible; dos veces se ha pre-
parado el cielo para d i l u v i a r y apenas ha 
llegado a l suelo. 
Anoche l lov ió a lgo m á s , y se cree s e r á 
lo bastante para poder hacer las labores 
de los t r igos , que y a estaban casi pasados 
por fal ta de este beneficio. 
El t r i g o , á pesar de l a falta del agua, 
como estos terrenos en lo general son 
frescos, e s t á n de buen aspecto; no as í las 
habas, que las secaron las heladas de 
Enero, y muchas de ellas las e s t á n a r a n -
do, para volver á sembrar el terreno de 
garbanzos. 
Las cebadas, poco ó nada valen. 
Desde mediados de Febrero se in i c ió 
el alza de los cereales, y lo mismo el del 
aceite. 
La cosecha de acei tuna ha sido m u y 
abundante, dando u n rendimiento de 16 
á 18 celemines de aceituna, una arroba 
de aceite, siendo éste de superior cal idad 
y mejor gusto; por cuyo mot ivo e s t á m u y 
solici tado. 
Precios: T r i g o s recios, de 35 á 37 reales 
fanega de 96 l ibras ; cebada, á 27; habas, 
á 33; garbanzos menudos, á 60; media-
nos, á 80; gordos, á 100; m a t a l a h ú g a , de 
55 á 60; toc ino , á 60 reales arroba; j a m o -
nes, á 75; aceite, á 28; v i n o , á 14; v i n a -
gre , á 10 reales.—M. H . 
Torredonjimeno (Jaén) 7.—En esta 
v i l l a se recolecta un m a g n í f i c o aceite, 
por no haberse picado e l f ru to , lo que 
hace que en ello haya siempre varios re-
mitentes d i s p u t á n d o s e el l í qu ido y m e j o -
rando los precios. 
E l t iempo es bonancible, mejorando al 
efecto los sembrados, y en par t icular los 
de las habas, que e s t á n bastante crecidos. 
T a m b i é n la sementera del a n í s se ha 
hecho con p e r f e c c i ó n , como la del gar-
banzo. 
A c o n t i n u a c i ó n los precios corrientes 
en esta plaza: T r i g o fuerte, con 45 k i los , 
á 9,50 pesetas fanega; cebada del p a í s , 
con 35 í d e m , á 7 í d e m ; garbanzos gordos, 
con 55, á 16; habas mazaganas, con 52, á 
7,75; aceite nuevo superior, á 7,75 pesetas 
arroba, con 12 ki los ; a n í s semil la , á 15 
pesetas fanega de 25 k i l o s . 
El mismo a r t í c u l o en Marchena, pro-
v i n c i a de Sevi l la , á 16 í d e m . 
Estos precios son sobre v a g ó n en la 
e s t ac ión de Torredonj imeno, sin compro-
miso y salvo v a r i a c i ó n . 
Como comisionista ambulante repre-
sentante de varias casas comerciales, i m -
porto para e l comercio toda clase de ar-
t í cu los y g é n e r o s , ya sean á plazo fijo ó 
al contado, haciendo los pedidos para 
personas de pos i c ión y honradez co-
merc ia l . 
Debo hacer presente á los cosecheros 
de vinos, que en esta p rov inc ia se consu-
me mucho caldo mosto, y apenas se co -
secha, por lo que hay que traerlo de otras 
provincias; a s í , pues, el cosechero que 
quiera dar salida á sus vinos, puede re-
m i t i r m e muestras y precios, en la segu-
r idad de que se h a r á n las gestiones nece-
sarias para su venta a l contado ó plazo 
fijo. 
T a m b i é n me encargo de darle salida, 
en y á la c o m i s i ó n , á toda clase de saldos, 
ya sean de tejidos, curtidos ú otra cua l -
quier clase, haciendo estas operaciones 
con exac t i tud , e c o n o m í a y brevedad.— 
Antonio A r j o m . 
Sevilla 7 .—Los sembrados e s t á n 
bajos y resentidos por la fal ta de aguas. 
E l temporal de l luvias es necesario. 
Precios: Acei te viejo, á 32,75 reales arro-
ba; í d e m nuevo, de 27,50 á 30,25; acei tu-
na manzani l la , á 84 reales fanega con 
envase, y 60 sin él; ídem R e i n a - P a d r ó n de 
pr imera , á 184 y 160 respectivamente; 
ídem i d . de segunda, á 144 y 120; t r igos 
fuertes, de 35 á 38 reales fanega; í d e m de 
Ext remadura , de 38 á 41; í d e m b lanqu i -
llos, de 37 á 38; cebada, de 25 á 26 l a del 
p a í s y de 24 á 26 la navegada; habas co-
chineras, de 34 á 35; í d e m mazaganas, de 
30 á 31 ; í d e m Tarragonas, de 36 á 37; 
m a í z , de 33 á 34. 
Harinas de p r imera , de 14 á 15 reales 
arroba; í d e m de segunda, de 13 á 13,75.— 
M Corresponsal. 
Alcaudete (Jaén) 8 .—Adjunto le re-
mi to precios del mercado de esta plaza: 
Tr igo fuerte, de 37 á 38 reales fanega de 
96 libra?; cebada, k 36 i d . fanega de 75 
libras; habas, de 32 á 34; g'arbaozos r e g u -
lares, á 55, s in existencias; í d e m buenos, 
á 70, y tampoco hay; cemento en sacos de 
50 k i los , á 1,80 reales los 10 k i los en la 
fábr ica ; aceite nuevo, de 29 á 30 reales 
arroba de 27 l i b r a s . — A . S. 
Sonares (Huelva) 7.—Los sembra-
dos s iguen buenos, pero les c o n v e n d r í a 
lloviese, pues l levamos t iempo seco todo 
lo que va de a ñ o . Las labores del campo 
marchan adelantadas, porque no se ha 
perdido d ía . 
Las e'xistencias de vinos quedan ya m u y 
reducidas, p a g á n d o s e la arroba de 9 á 10 
reales. Las ventas de los d e m á s a r t í c u l o s 
e s t án encalmadas, especialmente las de 
t r i go . Los granos bastos han reaccionado 
algo, por la s e q u í a que sienten los cam-
pos de habas, que stm los que m á s sufren. 
Precios: T r i g o , de 40 á 4 2 reales fanega; 
habas, de 36 á 38; cebada, de 24 á 26; ave-
na, de 18 á 20; aceite, de 30 á 32 reales 
arroba; v ino , s e g ú n he dicho antes, de 9 
á 1 0 . — 5 . M . 
#*# Dilar (Granada) 8.—Los campos no 
presentan m u y buen aspecto, á causa de 
no haber l l ov ido por a q u í , y esto retrasa 
las labores de escarda de t r igos , cebadas 
y habas, y tampoco se atreven á proceder 
á l a s iembra de c á ñ a m o s ; la de remola-
chas, que p r i n c i p i ó hace quince d í a s es-
perando que l loviera , se es tá haciendo en 
p é s i m a s condiciones; y si no vienen pron-
to las aguas, t e n d r á n que regar todos los 
que han sembrado para que puedan nacer. 
Los precios corrientes son: Vino t i n to 
de la Mancha, á 16 reales arroba; í d e m 
blanco, á 16; v inagre , á 14; aguardiente 
anisado de 18°, á 44; aceite nuevo, á 30; 
t r i g o , de 30 á 36 reales fanega; cebada, á 
28; habas m o r a b í t a s , á 31 ; í d e m morunas, 
á 35; c á ñ a m o superior, á 44 reales arroba; 
patatas frescas de la sierra para sembrar, 
á 4 í d e m . 
E n cominos hay bastantes existencias 
y m u y buenas clases, p u d i é n d o s e d i r i g i r 
para muestras y precios a l Corresponsal 
que subscribe; y en patatas sucede lo pro-
pio , pero se retraen los d u e ñ o s por espe-
rar mejor precio. Verdad es que lo mere-
cen, pues las patatas de esta sierra son 
m u y apreciadas, y para sembrar exce-
lentes .—Blas M e s í a s . 
Huesear (Granada) 7,—Precios de 
los a r t í c u l o s de e x p o r t a c i ó n en el merca-
do de hoy: T r i g o fuerte, de 8,50 á 9 pese-
tas fanega; í d e m candeal, de 7 á 8; ceba-
da, á 5; centeno, á 6; m a í z , á 5; c a ñ a m o -
nes, de 10 á 11; nueces, á 8,50; har ina 
fuerte de p r imera , á 3,10 los 11,50 k i los ; 
í d e m de segunda, á 2,88; í d e m candeal de 
pr imera , á 3; í d e m de segunda, á 2,88; 
habichuelas finas, á 3,50; a lmendra en 
grano, á 13,75; patatas, á 0,88; c á ñ a m o , 
á 11,50; í d e m colas, á 5,50; esparto de 
embarque, á 0,63; í d e m largo, á 1,25; 
v ino t i n to de 11°, á 2 los 16 l i t ros ; anisa-
dos superiores, de 18 á 35; í d e m dulces, 
de 20 á 35; a l q u i t r á n , á 2 . — / . M . 
De Aragón 
Huesca 8. — L a cont inuada y pert inaz 
s e q u í a que hace meses se viene sucedien-
do, trae abatido el á n i m o del ag r i cu l to r , 
que ve en la falta de l luv ias l a p é r d i d a 
completa de la cosecha. 
Es por d e m á s desconsolador el aspecto 
que presentan extensas regiones de esta 
comarca, en las que los cereales const i -
tuyen el p r inc ipa l elemento de riqueza, 
en donde la r e c o l e c c i ó n s e r á nu la y m u y 
deficiente en el resto de la p rov inc ia . 
Durante el mes de Febrero se han ex-
portado, por la e s t a c i ó n del fer rocarr i l , 
41 vagones de t r i g o , con destino á Zara-
goza, Manresa, Juneda y Reus, y se han 
importado 2 vagones de Pedrola , 3 de 
Ayerbe, 1 de L a P e ñ a , 2 de A n z á n i g o , 1 
de Orna y 2 de Jaca. 
En el mi smo espacio de t iempo se han 
recibido, procedente de Zaragoza, 14 va-
gones de cebaba; 4 vagones de m a í z , de 
Zuera y Zaragoza; 3 vagones de har ina , 
de Zaragoza y Calatayud, y 4 vagones de 
menud i l l o de la p r imera de las plazas c i -
tadas. 
La e x p o r t a c i ó n de vinos ha tenido bas-
tante impor tanc ia , pues se han facturado: 
Con destino á Pasajes, 377 vagones con 
4.872 pipas; í d e m á Hendaya, 22 í d e m con 
262 í d e m ; í d e m á Fuenmayor , 9 í d e m con 
175 í d e m ; í d e m á Jaca, 4 í d e m con 53 
í d e m ; í d e m á Tar ragona , 6 í d e m con 60 
í d e m ; í d e m á Barcelona, 12 í d e m con 134 
í d e m ; í d e m á Cervera, 3 ídem con 30 í d e m ; 
tota l , 433 vagones con 5.586 pipas. 
Precios corrientes de los ar t í cu los de 
p r inc ipa l consumo: T r i g o , de 31 á 32 pe-
setas cah íz de 180 l i t ros ; centeno, de 22 á 
23; cebada, de 20 á 2 1 ; avena, de 13 á 14; 
maiz, de 21 á 22; habas, de 21,50 á 23; 
j u d í a s , de 56 á 60; garbanzos, de 13 á 15 
pesetas los 12,63 k i log ramos ; harinas, á 
3 1 , 28 y 25 pesetas la saca de 100 k i l o -
gramos, por primeras, segundas y terce-
ras clases, respectivamente; v i n o para la 
e x p o r t a c i ó n , de 30 á 32 pesetas e l n ie t ro 
(160 l i t ro s ) .— M Corresponsal. 
Caspe (Zaragoza) 6.—Ayer, y en 
vis ta de la per t inaz s e q u í a que desde e l 
mes de Octubre nos castiga, fué t r a í d a 
procesional raen t e , desde la e rmi t a de 
Santa M a r í a Magdalena, la imagen , acom-
p a ñ a d a del Clero parroquia l , francisca-
nos. A y u n t a m i e n t o y casi toda la pobla-
c ión . 
Era u n e s p e c t á c u l o hermoso, á l a vez 
que imponente , ver c ó m o un pueblo, sin 
d i s t i n c i ó n de clases, pedia á l a Providen-
cia nos concediera e l beneficio de la l l u -
v i a , ú n i c o medio de salvarnos de la r u i n a 
y l a miser ia que nos amenaza, pues los 
sembrados empiezan y a á secarse y el r í o 
baja como en el verano en las épocas casi 
de mayor escasez de agua; as í es que los 
labradores e s t á n afl igidos a l ver que, si 
pronto no viene la l l u v i a á favorecernos, 
se p e r d e r á totalmente la cosecha de ce-
reales, que este a ñ o hubiera sido l a salva-
c ión de este p a í s , pues se h izo un semen-
tero como pocas veces se h a b í a conocido. 
Los mol inos empiezan ya á dar por ter-
minadas sus tareas, quedando y a m u y 
poca o l i v a por deshacer, á pesar de haber 
sido u n a ñ o excepcional, pues para el o l i -
var que nos q u e d ó , d e s p u é s de las h e l a -
das, se ha cogido m á s ol iva de la que 
todos e s p e r á b a m o s , lo que no s u c e d e r á e l 
a ñ o p r ó x i m o , pues s e g ú n los inte l igentes , 
los hielos del raes pasado per jud ic i rcm 
bastante a l o l ivar . 
E l aceite s in precio, h a b i é n d o s e vend i -
do en todo el a ñ o el m á s caro á 10 pesetas 
la arroba de 37 l ibras.—J¿1 CorrespomaL. 
Borja (Zarag-oza) 9 —Sigue la se-
q u í a y por esta calamidad se e s t á n per-
diendo los sembradas. 
L a demanda de íce i te va aumentando; 
se han contratado Í00 arrobas, á 32 rea-
les en los molinos . 
Pocas ventas de cereales y firmes los 
precios.— U n Subscriptor. 
De Castila ia Nueva 
Tomelloso (Ciudad Real) 8.---Por a q u í no 
ha l l ov ido , y por esto se resienten los 
sembrados, y se cree que las v i ñ a s no po-
d r á n b ro ta r con fuerza. 
L a c a m p a ñ a vimcola casi puede darse 
por terminada, excepto en las bodegas de 
algunos cosecheros, que conservan g ran-
des partidas de vinos blancos; la m a y o r í a 
de los t intos se han vendido para las des-
t i l e r í a s a l precio de 6 reales arroba; los 
blancos, de 6 á 6,50. 
El candeal, á 37 reales fanega; j e j a , á 
34; cebada, á 2 1 . 
Para más informes, d i r ig i r se al corres-
ponsal que&nh&cvihe.—Mercedes O r t i z . 
Noalejas (Toledo) 7.—Hay mucha 
ext racciór . de vinos, debido á la buena 
calidad de nuestros caldos; los superiores 
se cotizan á 7,50 reales la arroba. 
Precios de otros a r t í c u l o s : Aguard ien te 
de 28 grados, á 32 reales la arroba; acei-
te, á 28 ícem; t r i g o , á 33 reales fanega; 
cebada, á 22 í d e m . — i / . S. 
^ Helmes de Tajona (Madr id) 8.— 
Precios corrientes: V i n o , á 6 reales ar ro-
ba; agUErdiente, á 34 í d e m ; aceite, á 28 
í d e m ; t r go , á 35 reales fanega; cebada, á 
24 í d e m ; c á ñ a m o , á 36 reales arroba; pa-
tatas, á 3 í d e m , con demanda. 
Hay bastantes existencias de vinos y 
aguardisntes .—El Subscriptor M . G. 
Moral de Calatrava (Ciudad Real) 
8 . — H o j se siente mucho calor, y no hay 
s e ñ a l e s de que l lueva. E l agua hace falta. 
Precios: V i n o t in to , á 8 reales arroba; 
aceite nuevo, á 28 ídem; v inagre de yema, 
á 7 í d e m ; patatas, á 00 c é n t i m o s los 11,50 
k i l o s . Estos son los principales a r t í c u l o s 
de e x p o r t a c i ó n en este pueblo, habiendo 
existencias de todos ellos. — Un Subs-
c r ip to r . 
Budia (Guadalajara) 8 .—Tiempo 
p r imave ra l , y activa demanda de cerea-
les, con tendenciaal alza. En vinos y acei-
te pocas ventas. 
Precios: T r i g o á 33 reales fanega el 
superior y 30 el c o m ú n ; centeno, á 28; 
cebada, á 25; avena, á 20; aceite, á 26 
reales arroba; vino, á 4 í d e m ; m i e l , á 24 
í d e m . — J E l Corresponsal. 
y*^ Puebla de Do a Fadrique (Toledo) 8. 
El t iempo es muy caluroso, seco y des-
ig'ual. E l campo necesitado de agua. Las 
labores adelantadas. Tenemos epidemias 
de g r ippe , de tifus, de d i f te r ia y de q u é 
se yo c u á n t o más; hasta ahora los n i ñ o s 
(¡pobres angelitos!) pagan el pato. 
¡Dios se apiade de nosotros y que venga 
pronto, si h a d e venir , la guer ra con los 
yankees! 
A ver si esto resuelve tanto problema y 
tanta i n c ó g n i t a . 
E l mercado de vinos en calma; el de ce-
reales con gran tendencia a l alza. 
Precios vigentes sobre v a g ó n en V i l l a -
c a ñ a s : T r igo , , á 9,25 pesetas faneg-a; ceba-
da, á 6,25; centeno, á 6,75; t i tos, á 8 ; v ino 
blanco, de 1,65 á 1,70; í d e m t i n t o consu-
mo, á 1,50 los 16,24 l i t ros ; í d e m t i n t o y 
blanco de quema, á 1,20 los 16,24; paja 
de t r i g o , á 35 c é n t i m o s arroba de 25 l ibras; 
a za f r án , á 28 pesetas l ib ra (460 gramos); 
aceite nuevo superior, á 8,50 los 11,50 
k i l o s . Las cuevas con mucha agua, en 
malas condiciones y necesitadas de una 
escrupulosa des infecc ión . 
Para compras y ventas d i r ig i r se a l Co-
rresponsal Pedro V. y López Bravo . 
Madridejos 9.—Con los d ías p r ima-
verales que llevamos, van los campos pre-
sentando hermoso aspecto, pero conven-
dr í a a lguna l l uv i a , pues hace ya a l g ú n 
t iempo no l lueve nada y s í se va s in t ien-
do el calor. 
El aceite va mejorando de precio, pues 
de 25 y 26 reales que estaba hace un mes 
escaso, co t í zase en la actualidad hasta 31 
reales arroba. Aqu í , como el aceite va 
quedando en poder de los propietarios 
mejor acomodados, vénse precisados los 
acopladores, sobre todo los principales en 
esta local idad, D . Timoteo G a r c í a y don 
Ernesto Infante , á traer dicho producto de 
pueblos pertenecientes á la p rov inc ia de 
Ciudad Real . 
De v inos se espera que en este mes ven-
g a n á llevarse las cantidades que á p r i n -
cipio de la reco lecc ión dejaron ajustadas. 
De precios en plaza, actualmente r i g e n 
los s iguientes: Candeal, á 34 reales fane-
ga; j e ja , á 32; cebada, á 2 0 ; centeno, á 2 2 ; 
aceite, á 30 y 31 arroba; v i n o , á 6; pata-
tas, á 4; a z a f r á n , á 126 l i b r a . — / . L . G. 
Daimiel (Ciudad Real) 9.—Buena 
cosecha de aceites, tanto en cant idad co-
mo en clase. Por esto ú l t i m o hay bastan-
tes pedidos de Valencia y otros puntos. E l 
precio es bajo, pues se cede la arroba á 28 
reales. 
Los vinos tintos, á 4,75 y 5 reales a r r o -
ba, y los blancos, á 4,50; el t r i g o , á 32,50 
í d e m fanega; centeno, á 24; cebada, á 20 
í d e m . — U n lector de la CRÓNICA. 
Fuensalida (Toledo) 8.—Los sem-
brados no se resienten, y e s t á n hermosos. 
E l mercado c o n t i n ú a paralizado, r i g i e n -
do los siguientes precios: T r i g o , de 33 á 
34 reales fanega; cebada, á 25; avena, á 
20; algarrobas, á 28; aceite, á 30 reales l a 
arroba; v inos , á 6 reales arroba los t i n -
tos y 8 los blancos; aguardiente c o m ú n ó 
seco, 17°, á 17 reales; í d e m anisado, 25°, 
á 3 6 . — E l Corresponsal. 
Oe Castilla la Vieja 
Pozáldez (Valladolid) 8 .—El t iempo con-
t i n ú a seco y frío, haciendo fa l ta agua, 
con lo que se r e p o n d r í a n los sembrados y 
se h a r í a n en b ü e n a labor el aireo y a r a n -
za de los majuelos. 
E l coco c o n t i n ú a haciendo estragos en 
los t r igos y este mercado sigue en calma, 
por no haber apenas existencias de g r a -
nos y tener pocos compradores de v inos . 
En el mes de Febrero se han e x t r a í d o 
10.000 c á n t a r a s entre t in to y blanco, ha-
biendo grandes existencias de las dos c la -
ses y á precios relat ivamente baratos, por 
las buenas clases. 
Cotizamos: T r i g o , á 37 reales fanega; 
a lgarroba, á 30; cebada, á 27; avena, á 22; 
garbanzos, de 80 á 130; v ino t i n to , de 6 50 
á 8 reales c á n t a r o , segunda clase; í d e m 
blanco nuevo, de 8 á 10; í d e m i d . viejo 
de 12 á 60; aguardiente anisado, a e ^ u a 
26; í d e m de 30°, á 56; í d e m c o m ú n de 
orujo, de 19°, de 17 á 18. 
Hay bastantes existencias de vino& y 
clases b u e n í s i m a s , pudiendo pedirse datos 
al que subscribe, que los d a r á exactos. 
Cada d í a protegen menos los Orobiernos 
á nuestra desgraciada agr icu l tu ra ; la v i -
sita que a n u n c i é á usted, hecha por el I n -
geniero de la provinc ia , mandado por la 
A d m i n i s t r a c i ó n , nos cos tó la f r iolera de 
2.000 pesetas en esta v i l l a , no acabando la 
cosa con esto y con las m a t r í c u l a s saca-
das; pues ahora, en el inmediato pueblo 
de la Seca, para a l iv ia r sus males, ha 
suspendido al Ayun tamien to , Corpo rac ión 
d igna y que t e n í a inmensa m a y o r í a y 
conformidad de todos los vecinos de dicho 
pueblo; as í es que, con tantos derechos, la 
guer ra y tantos t r ibutos , iremos muy en 
breve á San Bernardino. 
En esta v i l l a es tá haciendo grandes es-
tragos el trancazo ó gr ippe . ¡Dios se 
apiade pronto de nosotros!—reoítow Gon-
zá lez . 
La Nava del Rey (Valladolid) 7.— 
La nota dominante en los negocios, es de 
calma re la t iva . . . 
A l g u n a e x p o r t a c i ó n de vinos viejos, 
p r inc ipa lmente de los procedentes de 1892 
y 90, que se sostienen firmes porque las 
existencias escasean y e s t á n en buenas 
manos; algunas cubas a ñ e j a s , que t a m -
b ién quedan m u y reducidas, y pocas nue-
vas, á pesar de su excelente clase y precio 
moderado. 
Sobre t r igos pocas operaciones t a m b i é n , 
porque ha cesado la demanda de C a t a l u ñ a ; 
y a l Norte y Noroeste, que ahora piden, 
no es posible hacer e n v í o s por lo excesivo 
de las tarifas. A pesar de todo, se ad-
vier te re t ra imien to en los tenedores por 
hallarse m u y reducida la existencia. 
La pr imera sementera presenta buen 
aspecto; pero la segunda, ó sea la de ave-
na y legumbres, que se hizo en medianas 
condiciones por la fal ta de humedad, no 
nace. 
El t iempo desigual, prometiendo l luvias 
y desvaneciendo esperanzas cada d í a . 
Los precios que r i g e n , son: Vino blanco 
nuevo, á 9 reales c á n t a r o ; í d e m a ñ e j o , de 
16 á 19; í d e m cosecha del 92, á 26; í d e m 
del 90 de 36 á 40; í d e m t in to nuevo, de 7 
á 8; í d e m blanco vie jo , de 60 á 300; vina-
gre , de 10 á 12. 
T r i g o , á 35,50; cebada, de 26 á 27; a l -
garrobas, á 29; guisantes, á 32 y 34; ave-
na, á 22 y 23; centeno, á 28; garbanzos 
para semil la , de 85 á 100 reales fanega. 
Tendencia del mercado, firme.—/. A . 
Rueda (Valladolid) 7.—La opera-
c ión de la poda en los v i ñ e d o s e s t á en su 
mayor apogeo, pues en este mes es cuan-
do se pract ica d icha labor con m á s a h i n -
co, a s í como la segunda azada que se da 
en los majuelos. 
Los sembrados presentan un aspecto 
b u e n í s i m o , pues en este p a í s lo que con -
viene para el campees t iempo seco, como 
viene haciendo. 
La demanda de v ino , e s c a s í s i m a ; como 
consecuencia ha bajado e l precio medio 
real en c á n t a r o , v e n d i é n d o s e por lo gene-
r a l la c á n t a r a á 8,50 reales; a s í que no sé 
c ó m o va á resolverse la general miseria 
que en este pueblo existe, por m á s que 
por var ia r de c o n v e r s a c i ó n , ya tenemos 
preparada la e x t o r s i ó n general que produ-
cen en este pobre p a í s las dichosas elec-
c iones .—A. R . 
^ Villalón (Valladolid) 8.—Sigue la 
a n i m a c i ó n en este mercado. En el de ayer 
se ha cotizado el t r i g o á 35 reales fanega, 
á 26 el centeno y á 25 la cebada. 
Por partidas sobre v a g ó n en la e s t ac ión 
de V i l l a d a se ofrecen algunos miles de 
fanegas á 37,50, pero sólo pagan á 36,50. 
Buenos los campos, y el t iempo de p r i -
m a v e r a . — E l Corresponsal. 
Osorno (Palencia)8.—La semente-
ra dé semillas se e s t á haciendo con her-
moso t iempo y en excelentes condiciones. 
Poco concurr ido el mercado de ayer, en 
el que r ig i e ron los siguientes precios: T r i -
go, á 35,50 reales fanega; centeno, á 26; 
cebada, á 25; yeros, á 33; harinas, á 14, 
13 y 11 reales ai r o b a . — E l Corresponsal. 
Burgos 8.—Sigue firme el mer -
cado. 
He a q u í los precios: T r i g o , de 35 á 37 
reales fanega, s e g ú n la clase; centeno, á 
27; cebada, de 24 á 25; avena, á 17. 
Las harinas, á 14, 13 y 11 reales arro-
b a . — E l Corresponsal. 
V * * Palencia 8.—Los vientos fr íos que 
han reinado nos qui taron la l l u v i a ; ahora 
la temperatura ha subido, pero no l lueve 
y hace suma fal ta para los trabajos a g r í -
colas, los cuales se van retrasando por l a 
s e q u í a . 
En el mercado se a c e n t ú a el m o v i m i e n -
to de alza. P á g a s e el t r i g o de 35,50 á 36 
reales las 92 l ibras; centeno y cebada, á 
24 í d e m fanega; avena, á 17,50; harinas, 
á 13, 12,25 y 11 reales a r r o b a . — ^ Co-
rresponsal. 
Medina del Campo (Valladolid) 9.— 
Siguen l a a n i m a c i ó n y firmeza en este 
mercado. 
En e l de ayer se ha cotizado a l deta l l 
como sigue: T r i g o , á 36,50 reales fanega; 
centeno, de 25 á 25; cebada, á 26; a l g a -
rrobas, á 29; harinas, á 13, 12 y 10 reales 
la arroba. 
Por partidas se ofrece el t r i go á 38 rea-
les las 94 l ibras sobre v a g ó n , h a b i é n d o s e 
expedido en la ú l t i m a semana 14 vago-
nes, casi todos para C a t a l u ñ a . 
De v i n o se han facturado 3 vagones. 
E l precio de este caldo c o n t i n ú a á 8 
reales c á n t a r o para la e x p o r t a c i ó n , y de 
8 á 10 para e l consumo local . 
HS*̂  Santander 9.—Pocas ventas de ha-
rinas, pero firmes los precios, de 14 reales 
arroba por las de piedra, y de 14,50 á 16 
por las de ci l indros . 
En la ú l t i m a semana sólo se han expe-
dido para diversos puntos de la P e n í n -
sula 1.042 sacos .—^ Corresponsal. 
Aróvalo (Avila) 9.—En la ú l t i m a 
semana se han exportado 45 vagones de 
t r i go , de 36,25 á 36,75 reales fanega. 
En e l mercado se ha cotizado a l de ta l l 
de 36 á 36,25. 
Las algarrobas, á 28; centeno y ceba-
da, á 25. 
Animadas las compras y firme la c o t i -
zación.—jg1/ Corresponsal. 
De Cataluña 
Ripollet (Barcelona) 7.—Actualmente, el 
estado de los campos es m u y triste, á con-
secuencia de la pertinaz s e q u í a , y si el 
cielo no nos e n v í a el agua que tan nece-
saria es para la ag r i cu l t u r a , l a cosecha 
del secano se rá poco m á s que nu l a . 
Estamos de lleno en la é p o c a de la se-
mentera de patatas, y como por la sequ ía 
no se ha podido preparar el terreno, ape-
nas hay quien pract ique tan benéf ica ope-
r a c i ó n . 
En és ta y pueblos comarcanos muchos 
agricul tores se h a b í a n dado en sembrar 
sal iandria. 
Esta planta da algo de sí , y los trabajos 
de cu l t ivo y e l a b o r a c i ó n no son caros; pero 
como este a ñ o pasado l legaron muchas 
partidas extranjeras, se han paralizado, 
habiendo t o d a v í a algunas partidas para 
vender. 
Debido á haber subido el precio de los 
vinos, este a ñ o se han hecho algunas 
plantaciones de cepas americanas, pero 
antes que pueda cogerse a lguna partida 
de v ino en esta comarca, h a b r á pasado 
mucho t iempo, porque el p a í s e s t á empo-
brecido, los caminos e s t án abatidos, y las 
tres cuartas partes de lo que eran v iñas , 
convertido en eriales. 
Por las variaciones a t m o s f é r i c a s que 
experimentamos, se ha desarrollado una 
epidemia de dengue y p u l m o n í a s en esta 
v i l l a , que son pocas las familias que se 
han escapado de las referidas enfermeda-
des.—./. R . 
Lérida 7.—Por la mala s i t u a c i ó n 
de los sembrados en la m a y o r í a de las 
comarcas, efecto de la per t inaz s e q u í a , se 
ha acentuado el alza de los granos en el 
ú l t i m o mercado. 
V é a n s e los precios que r igen : T r i g o su-
perior, de 16 á 16,50 pesetas la cuartera 
de 73,36 l i t ros; í d e m clase corriente, á 15; 
í d e m floja, á 14; cebada, de 7,50 á 8; 
m a í z , de 9,50 á 10; habas, de 9,25 á 9,50; 
hnbozic;?, de 9,50 á 0,75; judiao, de 90 
á 24. 
El aceite, de 8 á 8,50 pesetas la arroba. 
El mercado con muchas existencias y 
v e n t a s . — ^ Corresponsal. 
Valls (Tarragona) 9.—Sigue en-
calmado el mercado; pocas entradas y 
pocas ventas. 
De v ino se han expedido varias p a r t i -
das á Barcelona, co t i zándose el t i n to de 
15 á 18 pesetas carga (121,60 l i t ros) , y el 
blanco, de 23 á 24. 
Las existencias de algarrobas van que-
dando reducidas, acusando firmeza los 
precios, de 17 á 18 reales los 41,60 k i l o -
gramos. 
No deja de operarse en avellanas con 
c á s c a r a , á 21 pesetas los 58 k i lo s . 
De harinas se han hecho bastantes ven-
tas, á 14, 15 y 16 reales los 10 k i l o s . 
E l m a í z se paga de 36 á 38 reales la 
cuartera de 70 l i tros; las patatas, á 5 í d e m 
los 10 k i los , y el aceite, de 12 á 13 í d e m 
c u a r t á n (4,13 l i t r o s ) . — E l Corresponsal. 
De Extremadura 
Almendralejo (Badajoz) 7.—Precios co-
rrientes: T r i g o , de 38 á 39 reales fanega; 
cebada, á 24; avena, á 14; garbanzos, de 
80 á 120; lana, con cortas existencias, de 
48 á 50 reales la arroba Castellana; aceite, 
á 28 h lem; v ino t i n to nuevo, á 7 reales los 
16,64 l i t ros; í d e m blanco, de 7 á 8; e s p í -
r i t u de v ino de 35 grados, á 80 pesetas 
hectol i t ro; í d e m de 40 grados, á 106.— 
P . del C. 
Zafra (Badajoz) 8.—Con las l luv ias 
ú l t i m a s han mejorado los sembrados; su 
estado es hoy m u y satisfactorio. 
Nótase bastante mov imien to en el mer-
cado, y buena tendencia; las existencias 
de habas y cebada han quedado ago-
tadas. 
A c o n t i n u a c i ó n los precios: T r i g o , á 34 
reales fanega; cebada, á 24; habas, á 36; 
avena, á 16; chicharros, á 32; garbanzos, 
á 80 los blandos y 48 los duros; aceite, á 
33 reales la arroba; v ino , á 12; cerdos ce-
bados, en v i v o , á 40 i t e m . — E l Corres-
ponsal . 
Medellín (Badajoz) 9.—Durante la 
ú l t i m a semana ha habido a lguna a n i m a -
c i ó n en la demanda de cereales, pa r t i cu -
larmente t r igos fuertes, avena y cebada, 
h a b i é n d o s e efectuado pocas transaccio-
nes, debido á que los labradores e s t á n 
poco decididos á vender, en v is ta de se-
g u i r la a t m ó s f e r a sin aspecto que haga 
concebir esperanzas de l luvias, que v u e l -
ven á ser necesarias, pues como ya i n d i -
q u é en m i anter ior revista, las que en 
aquella fecha tuv imos s i rv ieron sólo de 
pasajero remedio para nuestros campos. 
Se han cotizado los t r igos rubios, de 36 
á 37 reales fanega; blancos, de 34 á 35; 
b lanqui l los , de 32 á 33; cebada, de 22 á 
24, y avena, á 12 y 12,50.—/. 8. 
De León 
León 8.—A c o n t i n u a c i ó n anoto los pre-
cios que han regido en el mercado cele-
brado ayer en esta plaza: T r i g o , de 36 á 
37 reales fanega; centeno, de 27 á 27,50; 
cebada, de 28 á 30; garbanzos, de 90 á 
120; habas, de 66 á 72; patatas, á 3 , 2 5 rea-
les arroba; v i n o , de 6,50 á 7 í d e m c á n -
taro.— U n Subscriptor . 
Femoselle (Zamora) 7.—Poca ven-
ta de vinos, y grandes deseos de desocu-
par los envases. 
M u y bajo e l precio de los t in tos . 
Sostenido e l mercado de cereales. 
Comienza la sementera de garbanzos, 
alubias, patatas y otros granos y t u b é r -
culos, haciendo fal ta m á s humedad. 
E l t iempo es p r imavera l . 
Cotizamos: V i n o t i n t o , á 5 reales c á n -
taro; t r i g o , á 35 í d e m fanega; centeno, á 
27; cebada, á 26; gorbanzos, de 80 á 90; 
harinas, á 14, 13 y 12 reales l a arroba.— 
E l Corresponsal. 
De Murcia 
Casas-íbáSez (Albacete) 7.—Completa cal-
ma en negocios de cereales, pues sólo se 
compra el preciso para las p a n a d e r í a s , y 
el que se vende, en j e ja y candeal, por 36 
á 38 reales fanega; la cebada, de 22 á 24, 
con pocas ofertas de venta y compra . 
En esta r e g i ó n los cereales só lo t ienen 
salida para la costa de Levante, y , como 
es sabido, toda la costa es tá atestada de 
grano extranjero, y m á s barato que en el 
i n t e r io r (que n i derechos de entrada pa-
g a r á ) ; as í es que de a q u í no sale nada, y , 
p o r consiguiente, si hay algunas cosechas 
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que merezcan e l nombre de t a l , e s t á n 
existentes. 
De vinos de e x p o r t a c i ó n son ya m u y 
reducidas las existencias. Lo que se ha 
vendido ha sido hasta 5,50 reales la ar ro-
ba (16 l i t ros ) . 
Los meses pasados, de Enero y Febrero, 
han sido bastante malos, pues muchos 
d ías los f r íos han sido rig-orosos. Hoy nos 
hace t iempo de pr imavera ; pero con m u -
cha falta de l luv ias ; si pronto no nos fa-
vorecen, la s iembra, que hoy es t á r egu-
lar, se p o n d r á m a l . Estos d í a s a t r á s estuvo 
m u y nublado y con mucho aparato de 
l l u v i a , pero no c a y ó n a d a . — Á . J . 
De Navarra 
Cascante 8.—La r e c o l e c c i ó n se ha hecho 
con un t iempo cual no se ha conocido 
nunca. Baste decirle que en tres meses 
sólo se ha perdido una sola tarde en que 
cayeron cuatro g-otas de ag-ua. A fines de 
Febrero c a m b i ó el t iempo, con vientos del 
Norte m u y fuertes, f r íos y seguidos, y . . . 
sin l lover . 
L a sementera del monte puede darse por 
perdida en su m a y o r í a . Las labores del v i -
ñ e d o , paralizadas por la s e q u í a extraordi-
nar ia ; sólo se ocupan algunos peones en 
la l i m p i a de olivares; los d e m á s e s t á n de 
huelga forzosa. En los d í a s 21 , 22 y 23 de 
Febrero se sacó el S a n t í s i m o Cristo de la 
Calumnia en roga t iva para imp lo ra r el 
baneficio de la l l u v i a . L a noche del 4 de 
Marzo l lovió un poco, y en las alturas del 
Moncayo fué nieve; a s í es que creo que el 
invierno va á comenzar ahora. 
Precios: V i n o , á 4,50 reales decali tro; 
aceite, á 40 í d e m arroba; patatas, de 3 á 4 
í d e m ; c á ñ a m o , á 40 í d e m ; t r i g o , de 17 á 
18 reales robo (28,13 l i t ros) ; cebada, á 11; 
m a í z , á 17, habas, á 1 8 . — / . / . 
Pamplona 8.—Se reciben a larman-
tes noticias de la r ibera acerca del estado 
de las cosechas. Por l a s e q u í a se es t án 
perdiendo los sembrados. E n el centro y 
m o n t a ñ a de la p rov inc ia , como ha l l o v i -
do, si bien no todo lo necesario, se sostie-
nen regularmente . 
E l mercado en alza, como consecuencia 
de lo corta que se teme sea la cosecha. 
Precios: T r i g o , á 19 reales robo (28,13 
li tros); cebada, á 12,50; avena, de 10 á 
10,25; habas, á 16.50; m a í z , á 14,50; beza, 
de 14,75 á 15. 
El mercado de vinos es tá animado en 
la m a y o r í a de los pueblos productores de 
la provinc ia , por lo mucho que se viene 
comprando para Francia y otros p a í s e s , y 
para las fáb r i cas de alcoholes. — J?l Co-
rresponsal. 
Falces 7,—Sufrimos todo el i n v i e r -
no una s e q u í a espantosa, con fuertes h ie -
los, que han dado con las habas y d e m á s 
hortalizas. Los sembrados sienten mucho 
la falta de aguas, y los agr icul tores e s t án 
desconsolados. Si no l lueve pronto, opi-
nan que no se s e g a r á . Por causa de la se-
q u í a se han acabado las labores del cam-
po, y pronto se v e r á n los braceros sin el 
tan necesaria j o r n a l para su sustento. 
Precios de esta plaza: T r i g o , á 17 reales 
robo; v ino , de 5,50 á 6 reales c á n t a r o , 
quedando t o d a v í a buenas existencias. Los 
franceses no se d ignan visi tarnos, n i nos 
hacen falta, con los comisionados que te-
n e m o s . — M Corresponsal. 
De las Riojas 
Arnedo (Logroño) 6.—Llevamos un t iem-
po m u y seco, por cuya r a z ó n e l campo 
está m a l í s i m o y sin hacer n inguna labor, 
n i en las v i ñ a s n i en los ol ivos, y los p o -
bres obreros en la mnyor miser ia por no 
tener donde ganar un j o r n a l . La s i t u a c i ó n 
es t r is te , tanto para los propietarios como 
para los jornaleros; los primeros no pue-
den atender á sus primeras obligaciones, 
y los segundos no pueden ganar para 
atender al sostenimiento de sus famil ias . 
La molienda de o l iva puede darse por 
terminada, siendo el r end imien to bastan-
te regular, y los propietarios e s t á n satis-
fechos de la reco lecc ión hecha; pero en 
cambio no hay demanda de aceite, y lo 
poco que se ha vendido, a l ruinoso precio 
de 10 pesetas c á n t a r a , que no saca el pro-
pietario n i para los gastos de r e c o l e c c i ó n . 
El vino es tá encalmado y con poca venta, 
á pesar de tener en bodega mucho y bue-
no; dos comisionados que nos han v is i ta -
do hicieron unas 16.000 c á n t a r a s , al pre-
cio de 6 y 7 reales una, h a b i é n d o s e mar-
chado porque, por lo vis to , no t e n í a n or-
den de hacer m á s ; as í que las ventas han 
quedado paralizadas. Es creencia general 
de los vi t icul tores que el v i n o s u b i r á a lgo , 
porque, como la t ier ra e s t á tan seca, las 
v i ñ a s b r o t a r á n m a l y con poca fuerza. E l 
t r igo ha mejorado un poco de precio,— 
ñ. JS. 
De Valencia 
Valencia 9 . — A u n cuando no con la ac-
t iv idad de antes n i mucho menos, se ha-
cen ventas de v i n o para e l extranjero y 
las de s t i l e r í a s . 
E n bastantes pueblos productores de l a 
provincia se han agotado las existencias. 
La e x p o r t a c i ó n viene siendo considera-
ble en esta c a m p a ñ a . 
E l caldo que queda disponible se v e n -
d e r á bien. 
Precios corrientes en esta plaza: Aceite, 
á 39 reales los 10,65 ki los el andaluz; de 
44 á 48 y á 42 el de Tortosa, y de 50 á 52 
el del p a í s ; t r igos , de 78 á 80 reales hec -
to l i t ro ; cebada de la Mancha , á 25 í d e m 
fanega; alpiste, á 15 í d e m barchi l la ; ha-
bichuelas Pinet, de 17 á 17,25 í d e m ; ha-
bas, á 7,50 í d e m ; harinas, de 14 á 17,75 
reales la arroba; a z a f r á n , de 71 á 90 pe-
setas e l k i l o g r a m o . — M Corresponsal. 
^ San Mateo (Caste l lón) 7 .—El aceite 
nuevo se paga á 7 pesetas la arroba, sin 
salida; í d e m viejo, á 9 í d e m , y t a m b i é n 
sin demanda; jeja, á 2,75 pesetas ba rch i -
l la , para el consumo local; v ino , á 5 rea-
les decalitro, s in e x t r a c c i ó n . Y el c o n t r i -
buyente apremiado por no poder pagar 
las cont r ibuciones .—Un Subscriptor. 
N O T I C I A S 
Comprobado hasta la saciedad que los 
poderes p ú b l i c o s no estiman nuestras jus -
t í s imas pretensiones, porque la a g r i c u l -
tura no ha tenido en las Cortes la nume-
rosa y genu ina r e p r e s e n t a c i ó n que le co-
rresponde, dicho se e s t á que se impone la 
unión m á s estrecha para apoyar á los can-
aidatos conocidamente afectos á la causa 
ael pueblo productor y combatir á los po-
l í t icos , que sólo se preocupan de sus i n t e -
reses part iculares y de los del part ido en 
que m i l i t a n . 
He a h í el remedio que hoy impor ta 
aplicar para que seamos atendidos m a ñ a -
na; de lo contrar io , nunca se nos h a r á 
j u s t i c i a . 
Hasta ahora, por desgracia, no tenemos 
not ic ia de que sean muchos los candida-
tos presentados que deban merecer la con-
fianza de los agr icul tores , y como las 
elecciones e s t á n m u y p r ó x i m a s , urge que, 
cuantos se interesan por conjurar la t re-
menda crisis que nos mata, se apresten 
para la lucha en los comicios, proclaman-
do previamente representantes que r e -
unan las condiciones antes indicadas. 
Entre los candidatos que han demostra-
do br i l lan temente saber defender el pro-
g rama agrar io y que sienten entusiasmo 
por tan santa causa, figuran los s e ñ o r e s 
D . J o s é M u r o , M a r q u é s de Cusano, Conde 
de Retamoso, D . M i g u e l I r i g a r a y , don 
A q u i l i n o Franca y M a r q u é s de Casa Pa-
checo, que se presentan respectivamente 
por Va l l ado l id , C h i n c h ó n , T a r a n c ó n , T a -
falla, Tudela y Soria, y el Sr. M a r q u é s de 
Reinosa, que aspira á l a s e n a d u r í a por la 
prov inc ia de L o g r o ñ o . 
Todos estos candidatos son, repetimos, 
incansables defensores de las soluciones 
que venimos demandando; a s í es, que se-
r á n apoyados con dec i s ión por los pueblos 
a g r í c o l a s . 
La s i t u a c i ó n a g r í c o l a es a ñ i c t i v a en 
muchas comarcas de E s p a ñ a por la per-
sistente s e q u í a . 
En Navarra , A r a g ó n y otras regiones, 
se e s t á n perdiendo los sembrados por falta 
de humedad. 
Durante el mes de Febrero se extraje-
ron de las bodegas de A l i o 13.000 c á n t a r o s 
de v i n o , oscilando el precio entre 5 y 6 
reales c á n t a r o . 
Los vinos que se van exportando en este 
a ñ o son de excelente cal idad. 
Varios comisionistas franceses han l le -
gado á B a l t a n á s (Palencia), con objeto de 
comprar v ino ; en los primeros d í a s ajus-
taron 12.000 c á n t a r o s , á 4 reales uno, pro-
p o n i é n d o s e contratar mayores partidas. 
E l Presidente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c ia l de Sevilla ha remi t ido á todas las de-
m á s Corporaciones provinciales de Espa-
ñ a una copia de la E x p o s i c i ó n que en la 
ú l t i m a ses ión de la asamblea fué aproba-
da, y en la que se pide a l Min i s t ro de Ha-
cienda p r o t e c c i ó n para la agr icu l tu ra . 
Tanto en la isla de Cuba como en la Pe-
n í n s u l a , comienza á agitarse la idea de 
suspender toda i m p o r t a c i ó n de mercan-
c ías de procedencia yankee. 
U n comerciante de Bilbao t e l eg ra f ió el 
d í a 3 del corriente para que fuera suspen-
dida la compra de una par t ida de man te -
ca Fa i rbank , y algunos otros se proponen 
hacer lo m i s m o por lo que se refiere á 
otros a r t í c u l o s de la misma procedencia. 
Una casa comercial inglesa ha contra-
tado con otra de C ó r d o b a la a d q u i s i c i ó n 
de 84.000 arrobas de aceite. 
Durante el finado mes de Febrero se 
han sacrificado en los mataderos p ú b l i c o s 
de Barcelona, 956 bueyes, 441 vacas, 
3.220 terneras, 18.658 carneros, 690 ma-
chos c a b r í o s , 976 cabri tos , 4.597 corde-
ros y 3.889 cerdos, sumando un to ta l de 
cabezasde33.427,quehan pesado 1.199.141 
k i l o g r a m o s , y han devengado, por dere-
chos de consumos, pesetas 396.313,85, y 
por derechos de matanza, pesetas 30.510, 
sumando en j u n t o pesetas 426.823,85, y 
en igua l p e r í o d o del a ñ o anter ior pesetas 
405.867,45, resultando un aumento de pe-
setas 20.956,40 á favor del presente a ñ o . 
En el mismo p e r í o d o de t iempo se han 
recaudado por consumos, 899.966,65 pe-
setas, ó sean 17.000 y pico m á s que en 
i g u a l mes del a ñ o ú l t i m o . 
Dicen de Valencia, que h a b i é n d o s e he-
lado una buena cantidad de naranja en 
los á r b o l e s , pagan á elevados precios la 
que queda en buenas condiciones de em-
barque. 
Precios de las carnes en el matadero de 
Barcelona: 
Buey y vaca: E l abastecedor á granade-
ro paga á 1,55 pesetas el k i l o g r a m o , y el 
tablajero, á 1,60. 
Ternera: E l abastecedor á ganadero 
paga á 1,60 pesetas el k i l o g r a m o , y el ta-
blajero, á 1,65. 
Carnero: E l abastecedor á granadero 
paga á 1,65 pesetas el k i l o g r a m o , y el ta-
blajero, á 1 , 7 0 . 
Condiciones. — Queda á beneficio del 
abastecedor la pie l y despojos, siendo 
de cuenta del ganadero los gastos de 
transportes, quedando exento és te de toda 
clase de impuestos munic ipa les , como son 
derechos de matanza y consumos. 
Mas el ganadero abona 6 k i l o g r a m o s ' 
por buey ó vaca; 3 k i l og ramos por terne-
ra, y medio k i l o g r a m o por carnero, que 
es lo calculado que pierde cada cabeza de 
pesarse l a carne ca l iente , d e s p u é s de 
muer ta , á pesarse d e s p u é s de oreada, ó 
bien sea fr ía . 
Cabritos y corderos, de 2 á 6 k i l o g r a -
mos, que se consideran como de leche, á 
2,05 pesetas. 
Corderos de 6 k i l o g r a m o s ar r iba , á 1,87 
pesetas el k i l o g r a m o . 
E l h í g a d o y el tresi jo se pesa con l a 
res. 
De E l D i a r i o de Huesca: 
«Queda ya hecha la g r a n c a m p a ñ a de 
vinos de este inv ie rno . Tanto los acapara-
dores franceses como los catalanes, han 
comprado casi todas las existencias que 
h a b í a en e l p a í s de l a ú l t i m a cosecha, y 
la han ido enviando y almacenando para 
mayor regular idad del t r á f i co . 
Los carreros del pa í s buscan en tierras 
de la p rov inc i a de Zaragoza medios para 
poder entretener el t i empo , dando ocupa-
ción á carros y m u í a s ; otros esperan que 
por el puerto de Canfranc se emprenda 
como antes e l t ráf ico , llevando directa-
mente vinos a l t e r r i to r io del Bearn , que 
es uno de los pa í ses m á s adinerados de 
Francia , y donde nuestros caldos del So-
montano y Ayerbe t ienen fácil coloca-
c i ó n . 
L a m a y o r í a de los marchantes france-
ses d e s c a n s a r á un rato de t iempo, pero 
sospechamos que antes del verano v o l v e -
r á n á hacer algunas compras en ciertas 
bodegas buenas del p a í s , cuyos d u e ñ o s no 
han tenido p rec i s ión de vender. Y como 
los vinos han salido en general de buena 
calidad, es fácil que con la seg-unda fer-
m e n t a c i ó n obtengan ventajas para ad-
q u i r i r grado, pues color lo tienen de sobra 
bueno para el coupage. 
Por t a l mo t ivo vemos que Unto en las 
calles principales de Huesca, como en los 
grandes almacenes, ha cesado aquel mag-
ní f ico movimien to que hemos observado 
durante los meses ú l t i m o s de Diciembre, 
Enero y F e b r e r o . » 
La cosecha de aceites en Montero va re-
sultando superior á los cá lcy lqs de los co-
secheros, pues si bien la aceituna e m p e z ó 
produciendo poco aceite, ha variado nota-
blemente la que se ha recolectado en 
completa s a z ó n . E l aceite, á pesar de ser 
superior, se cotiza á 27 reales arroba; pero 
este precio es ficticio para muchos pro-
pietarios que tomaron dinero anticipado. 
Como generalmente estas operaciones se 
han hecho á 3. 4 y 5 reales del precio más 
bajo que tuv ie ra la especie, resulta que 
estos propietarios e s t á n en manos de los 
vampiros , y entregan el aceite al precio 
de 21 ó 22 reales arroba. 
L a C á m a r a a g r í c o l a de Tortosa, ayuda-
da por los Sindicatos arroceros de d i c i a 
comarca y por la C o m p a ñ í a de cana l im-
ción y riegos del Ebro, e f e c t u a r á un certa-
men de secaderas a u t o m á t i c a s para aque-
l l a g r a m í n e a , teniendo luga r en la segun-
da quincena de Septiembre p r ó x i m o en .a 
v i l l a de Amposta . P o d r á n concurr i r á él 
todas las casas constructoras de aparates 
a g r í c o l a s , nacionales y extranjeras. 
H a b r á dos premios, el pr imero de 1.500 
pesetas y el segundo de 700. 
L a c é l e b r e feria de Salas (Huesca) no ba 
correspondido este a ñ o á las esperanzas 
que se abr igaban , pues el exceso de ga-
nado mula r procedente de Ce rdaña ha he-
cho que, excediendo la oferta á la deman-
da, bajaran los precios, ver i f icándose po-
cas ventas. 
En todos los pueblos de España , excepto 
Vascongadas y Navarra, e s t i r án expues-
tos a l p ú b l i c o , durante este nes, los res-
pectivos a p é n d i c e s á los am l laramientos 
de la r iqueza t e r r i t o r i a l para el a ñ o eco-
n ó m i c o de 1896 á 1897. 
Los agr icul tores que e s t á i p r ó x i m o s á 
una f a b r i c a c i ó n de cerveza jueden adqui-
r i r ventajosamente dos clasís de residuos 
para su u t i l i z a c i ó n . Consis:e el pr imero 
en la casca de lo que los cerveceros ha-
cen cocer con los mostos para a r o m a t i -
zarlos; este residuo es poco r ico en ázoe , 
pero contiene tanto como malquier es-
t ié rco l . 
E l p r inc ipa l residuo consste en la m a l -
va, que contiene gran cant i lad de ázoe y 
que puede uti l izarse como dimento para 
el ganado ó como abono. 
El p e r i ó d i c o Di spa ich o f P ü s l n r g re-
fiere el caso de u n campesino que cr ió 
50 gal l inas y una vaca para saber cuá l de 
las dos explotaciones r e n d í a m a y o r bene-
ficio. 
He a q u í los resultados qm obtuvo: 
La leche de vaca le dió en un a ñ o 
144,10 duros; los huevos de las gal l inas , 
150,81 duros. 
La m a n u t e n c i ó n de la vaca le cos tó 
52 duros y l a de las gallinas 50, 
La cant idad de materiales para abono 
fué i g u a l en las dos c r í a s . 
En cuanto a l cuidado exigido por los 
animales, el criador se declara franca-
mente á favor del ga l l inero .porque exige* 
mucha menos a t e n c i ó n ; sincontar el gas-
to de forraje, la vaca dió 92 duros, m i e n -
tras que las gal l inas produjeron un bene-
ficio l í q u i d o de 100,81 duros, ó sea una 
diferencia de 8,81 duros á ftvor de los ú l -
timos. 
E l d í a 1.° de Mayo próxi rao debe abrir-
se en Ginebra una Expos i í i ón nacional 
suiza, d iv id ida en cuarents y siete g r u -
pos, que p r e s e n t a r á el conjunto de la 
p r o d u c c i ó n y de la ac t iv id td h e l v é t i c a , 
cuya impor tanc ia crece de día en d ía . 
L a ag r i cu l tu ra suiza p r e s a i t a r á el con-
j u n t o de sus productos, y, sebre todo, las 
series completas de sus mejores tipos de 
ganado de c r í a . 
Parece que los b i l b a í n o s están hac ien -
do las gestiones necesarias para celebrar 
u n a g r a n Expos i c ión universal el a ñ o l 8 9 9 . 
Si la idea es aceptada por todos, como 
seguramente lo s e r á , dada la importancia 
de la capi tal v i z c a í n a , esta Expos ic ión 
o c u p a r á terrenos inmensos á ambos lados 
de la r í a , siendo niveladas a l efecto m u -
chas h e c t á r e a s de monte . 
Nuest ro estimado colega p o r t u g u é s A , 
Viri l ia de Torres Yedras ha publicado una 
serie de a r t í c u l o s referentes al t ra tamien-
to de las v i ñ a s con las sales de cobre. 
T i t ú l a n s e <¿A carta do Sr. F . . . » y se 
d i r i g e n á contestar las dudas formuladas 
por un subscriptor de Algarbe sobre la 
conveniencia ó inconveniencia de la ap l i -
c a c i ó n de las sales c ú p r i c a s , v in iéndose á 
demostrar, de acuerdo con nuestra opi-
n i ó n , que las cepas tratadas con solucio-
nes de sulfato de cobre contra el m i l d i u , 
producen una cosecha absolutamente su-
perior en cantidad y calidad sobre las no 
tratadas que hayan sufrido u n ataque a l -
go violento de m i l d i u , y que siendo mejor 
la v e g e t a c i ó n de las cepas tratadas, su 
vida ha de ser forzosamente m á s prolon-
gada. 
B l T e r r u ñ o de Barcelona ha traducido 
estos a r t í c u l o s bajo el epigT&fe J?I cobre y 
la v i d , para demostrar que no son m á s 
que temores vanos los que abr igan c i e r -
tos v i t icul tores acerca de la influencia de 
los preparados c ú p r i c o s sobre la v i d . 
T é n g a n l o m u y presente nuestros cose-
cheros de vino , y no olviden que hay ne-
cesidad de emplear el sulfato de cobre 
para p reven i r las v i ñ a s contra el m i l d i u . 
C A M B I O S 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 10 
París á la vista 18 65 
Londres, á la vista (lib. ester.) ptaa.... 29 90 
Madrid, Suca, de Cuesta, Cava-alta, 5 
V I N O S T I N T O S 
DE LAS BODEGAS EN ELC1EG0 (ÁLAVA) 
D E L . E X G M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L . 
Exposición de Burdeos de 1895—DIPLOMA DE HONOR 
Za mis alia recompensa concedida a los vinos Untos extraiijeros 
PRECIOS EN U ESTACIÓN DE CENICERO 
Barrica de 225 litros con doble envase. 
Barril » 100 » id. 
Idem » 75 » id. 
Idem » 50 » 
Idem » 25 » 
Caja con 2o botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas 
id, 
id. 
V I N O E N S U 








































Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M, G. Richard, dirigiéndole 
las cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D. Emilio Domínguez y Pérez, 
Cuesta de Santo Domingo, núm. 5, principal izquierda. 
Pago. Al contado, al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid, 
Advertencia. L a procedencia legítima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va siempre puesta en las barricas y barriles y en sus dobles envases, en las cajas para bo-
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellará la malla de alambre que 
envuelve á la botella j á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el año á que co-
rresponde el vino. —Todos los envases se envían precintados. 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
los envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
de pedidos. 
Aviso muy importante á los consumidores.—Exigir siempre intacta la malla de alambre que 
precinta á la botella y á la media botella. 
Las mejores prensas 
para uva, por su gran 
presión y fácil meca-
nismo , se hallan de 
venta en casa de los 
señores 
JORGE MMÍNÉ HIJOS 
A L . A E J O S 
(Provincia de Valladolid) 
H p - ^ l j l quienes remiten catá-
logos y pormenores a 
f s ^ á z * quien los pida. 
IPrenea para uva 
VINOS TINTOS FINOS DE LAS BODEGAS DE ZAITIGÜI 
G T J Z G U R R I T A ( R I O J A ) 
Se expenden en Madr id , á los s iguientes precios, en el d o m i c i l i o del comprador: 
Sin envase Con envase 
Barrica de 14 arrobas. 
Barril de 2 id. . 
Idem de 1 id. . 























LOS PAGOS AL S E R V I R S E LOS PEDIDOS 
D e p ó s i t o en M a d r i d : Calle de San Lucas, núm. 9 (próximo á la del Barquillo) 
E l importante y acreditado ESTABLECI-
MIENTO DE HORTICULTURA Y SEMILLAS 
DE 
LORENZO RACAÜD 
M o n t e m o l í n y P a s e o d e T o r r e r o 
Remitirá gratis sus catálogos, general y 
de semillas, á todos los que lo soliciten. 
Exportación para todas las provincias de Es-
paña y del extranjero. 
Confianza y esmero en sus envíos 
O C A S I O N 
Aparato de destilación continua, sistema 
Egrot, núm. 4, de cobre reforzado. Funciona 
por medio de vapor ó por fuego directo. Des-
tila 10.000 litros diariamente. Ha funcionado 
quince dias. Mejor que nuevo, ;ya que ha sido 
probado. 
Para precio y detalles dirigirse á los señores 
CUSÍ Hermanos, Figueras (provincia de Gerona). 
VINOS 
A los vinicHltoret conviene saber que si quie-
ren evitar el agrio ó el ácido en sus vinos, de-
ben usar en la pisa el Desacidificador por ex-
ce lenc ia—(Véase el anuncio inserto en el lu-
gar correspondiente). 
E l ¡mporlanle islablecimienlo de Horlicollura 
DE 
J O A Q U I N A L D R U F E U 
Calle del Bruch, 182, Barcelona 
Remitirá gratis su extenso catálogo general 
á todos los que lo soliciten. 
TINTOS NUEVOS de 12 á 14°, 
limpios, buen color natural y 
excelente aroma, de 12 á 19 
pesetas nietro (160 litros), y 
algo más inferiores, 12 á 13°, de 9 á 11 pesetas 
igual medida, puestos sobre vagón en esta 
ción de Tardienta ó Almudévar, 
Contra el envío de 3 pesetas en libranza so-
bre Zaragoza ó Huesca se remiten dos muestras 
por correo, certificadas, ó tres por ferrocarril, 
porte pagado,— Comisión por vagón, 30 pías. 
Dirigir la correspondencia á 
B L A S B A N Z O 
COMERCIANTE Y COMISIONISTA 
ALMUDEVAR (Huesca) 
LOS VINOS QUE TUERCEN 
ó pierden^ su color al aire libre; los vinos 
turbios, picados etc., se corrigen—Exito com-
pleto. Conservación de vinos débiles y para 
la exportación. Eficacia y economía. 
Dirigirse, con sello, á D. F . MONTERO, en 
Mota del Marqués (provincia de Valladolid), 
Faltan Agentes. 
BOCOYES 
Bocoyes de roble americano de 600 litros de 
cabida, á 35 y 40 pesetas uno; ídem de "700, 
á 46; medios bocoyes de 330, á 24; bordalesas 
de roble de Bosnia de 225 á 228, á 18; ídem de 
roble americano de 225, á 16; medias pipas de 
210, á 19; cuarterolas de 102, á 10. 
Sobre vagón en Bilbao 
Dirección: Taller mecánico de Zuricalday 
Echevarría y Compañía, B I L B A O . 
A LOS VINICULTORES 
Y NEGOCIANTES EN VINOS 
En la fábrica de tonelería mayor de D. Mi-
guel Iriarte é Hijo, establecida en Tafalla (Na-
v rra), se construyen rápidamente y con ma-
dera superior de roble purificado, las mejores 
cubas, conos ó tinos, así para elaborar como 
para conservar los vinos y depositar aguar-
dientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente económicos, no conocidos. 
C Ü 6 M I S S l J P E M I M S 
GRANDES D E S T I L E R I A S MODELOS 
Sistema Charentais 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
Las "brillantes c a m p a ñ a s realizadas por 
nuestras segadoras en Navarra, Castilla la 
Vieja y Extremadura, y su r á p i d a acepta-
c i ó n demuestran la super ior idad de la Se-
gadora universal para el a g r i c u l t o r e s p a ñ o l 
Es la más simple. 2 ruedas dentadas. 
La más ligera.. . 260 kilogramos. 
La más barata,. . 400 pesetas. 
E L I Z A L D E Y COMPAÑIA (BURGOS) 
HIJOS DE JOSÉ E I M B I O R O t H E L T 
BILBAO 
Botellas fabricación francesa especial para 
vinos y licores. 
Duelas Americanas y de Bosnia, clases ele-
gidas y bien secas. 
Cementos de Portland legítimo. 
Adeudo, tránsito y consignación de mer-
cancías. 
Seguros Marítimos. 
Á LOS GANADEROS Y LABRADORES 
T U R B A 
Fibra inmejorable para camas de ganados. 
Produce excelente abono. 
Pídanse precios é instrucciones: Hijos de 
José Eusebio Rochelt, B I L B A O . 
B O D K G A S 
del Marqués de Reinosa, Conde de Aulol 
en AUT0L (Logroño) 
Vinos finos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
GRAN tSTABLEUMIEMü 
DE 
A R B O R I C U L T U R A 
(GRANJA DE SAN JUAN) 
Cultivos en grande escala de toda clase de 
árboles, tanto frutales como maderables, para 
paseos, carreteras y parques. 
Plantas jóvenes, así frutales para patronea 
de injerto como arbolitos para la repoblación 
de montes, sotos y orillas de ríos. 
Arboles grandes para paseos donde se desee 
disfrutar pronto de agradable sombra. 
Se remite catálogo por correo á quien lo pida. 
P r o p i e t a r i o : 
A L E J A N D R O P A L O M A R 
E s f oz y Mina, núm. 16.—Zaragoza 
0RONTC\ DE V I N O S Y CEREALES 
O B R A S D E U T I L I D A D 
Tratado del cultivo de la vid en España: su perfeccionamien-
o^y mejora; estudio sobre ias vides americanas: su 
adaptación y restablecimiento de la vid europea por in-
jerto: enfermedades de la vid y su tratamiento, etc., 
por D. J . Hidalgo Tablada. Tercera edición corregida y 
aumentada, siendo hoy la obra más moderna y comple-
ta, ü n tomo ilustrado con 74 grabados y una lámina, 
6 pesetas en Madrid y 6,50 en provincias. 
Tratado práctico de la cría y multiplicación de las palomas, 
por D. Buenaventura Avagó.—Contiene cuanto se rela-
ciona con la cria y multiplicación de tan productiva ave, 
detallándose su historia, todao las diferentes razas que 
existen, su alimentación, instalación de palomares, pro-
ductos, enfermedades, aprovechamientos y utilidades, 
asi como la educación y aplicación de las palomas men-
sajeras, ü n tomo con grabados, 2,50 pesetas en Madrid 
y 3 en provincias. 
Arte de la explotación del agua, en pozos, fuentes y alum-
bramientos, convirtiendo en subterráneas las torren-
ciales, por D. Antonio Montenegro.—Esta obra, indis-
pensable á los propietarios y colonos de fincas rústicas y 
á los Municipios, forma un tomo, ilustrado con graba-
dos, y se vende á 4 pesetas en Madrid y 4,50 en prov. 
Análisis de vinos.—Reglas prácticas más generales para el 
reconocimiento comercial de los vinos, por D. Eduardo 
Abela. Un tomo en 8.°, ilustrado con 23 grabados, 2,50 
pesetas en Madrid y 3 en provincias. 
Tratado de la fabricación de vinos en España y en el extran-
jero, por D . J . Hidalgo Tablada. Tercera edición, 6 pese-
tas en Madrid y 6,50 en provincias. 
Teoría y práctica de la vinificación, por Navarro Soler, ü n 
tomo con grabados, 10 pesetas en Madrid y l i e n pro-
vincias. 
Enfermedades (las) de la vid, por Viala, traducido por Ja -
nini. Dos tomos con grabados y láminas al cromo, 13 
pesetas en Madrid y 14 en provincias. 
Apuntes sobre los vinos españoles, por González Alvarez. 
ü n tomo, 4 pesetas en Madrid y 4,50 en provincias. 
Enfermedades (las) de la vid, por Urien y Madrazo. Un tomo 
con 24 cromos y 57 grabados, 10 pesetas en Madrid y 11 
en provincias. 
Ensayo sobre las variedades de la vid común que vejetan en 
Andalucía, por Rojas Clemente. Magnifica edición de lujo, 
en gran folio, con 43 cromos y láminas, 70 pesetas en 
Madrid y 73 en provincias. 
Fabricación del vino de Burdeos superior, tomando como 
modelo el de Chateau-Lafite, por Bonet. Un tomo en 8.a, 
1 peseta en Madrid y 1,25 en provincias. 
Notas para la cartera del viticultor ó fabricante de vinos, 
cervezas y licores, por Calvo; 5 pesetas en Madrid y 5,50 
en provincias. 
Reconocimiento de la pureza de los alcoholes y aguardientes, 
por Vera, ü n folleto, una peseta. 
Tabla vinícola: Guia para negociantes, propietarios, maes-
tros de bodegas, etc., por Vázquez; 1,50 pesetas en Ma-
drid y 2 en provincias. 
Tratado general de la vid y de los vinos, por Emilio Viard. 
traducción de la Farmacia Española. Tos tomos en 4.,° 
con numerosos grabados, 18 pesetas en Madrid y 19,50 
en provincias. 
Las anteriores obras se hallan de venta en la librería de Hijos de D. J . Cuesta, calle de Carretas, núm. 9, en Madrid, 
de donde se remiten á provincias, francas de porte y certificadas, acompañando al pedido su impone en libranza del 
Tesoro. 
G R A N D E P O S I T O 
DE 
MAQUINAS AGRÍCOLAS Y VINÍCOLAS 
Arados . = Aventadoras .=Guadañadoras. = 
Rastrillos. = Cribas. = Corta-raíces. = Corta-
pajas.=Desgranadora8demaíz.=Pren8as para 
paja.=Trilladora8.=Bombaa para todos los 
usos.=Prensas para vino y aceite.=Alambi-
q ues.=Filtro8.=Calderas para estuíar.=Toda 
clase de artículos para la elaboración y comer-
cio de vino8.=Báscula8.=Tijeras para podar 
é injertar, etc. 
Pulverizador NOEL 55 pesetas 
— RELÁMPAGO núm. 1. 45 » 
Pulverizador E X C E L S I O R 45 pesetu 
Aparatos de tracción. 100 » 
Fuelles para azufrar. De 5 á 12 * — — núm. 2. 85 
A L B E R T O A H L E S — P ú t f e o de la Aduana, 35, Barcelona 
A n ti g il a Suciix-sal <io la cetsa. I S O Í L I L d© IParís 
A L A M B I Q U E S D E R 0 T 
Nuevos Tipos de Aparatos 
para D E S T I L A R y R E C T I F I C A R 
de 
Constructor, 73,75,77, Rué du Théltre, París 
MEDALLA de ORO .Exposición Universal París 1889 
GUIA PRACTICA del Destilador. 
Catalogo ¿ informes en Gastellino, enviados gr»tis^ 
Por ia miiad ddr:ra;:rs;ovend¡ 
destilación sistema CHARENTAIS, mo-
vido á vapor, con máquina de sus ca-
ballos. Con este aparato se obtime un 
cognac inmejorable. También, si el 
comprador lo desea, se dan dos talde-
rines para la destilación de oruj(B,que 
son movidos por la misma máquina 
de vapor. Puede verse funcional. Di-
rigirse: P. Villajes, en Criptana (Macha). 
LÍNEA DE VAPORES S E l l R A K O M P ^ E M V K G A C l t ó LA FLECHA 
SERVICIO SEMANAL D E VAPORES-CORREOS ENTRE 




Se7Ta, de 3.500 tons 
Leonora, de . . 4.500 — 
Carolina, de. 3.600 — 






Guido, de. . 
Utujo, de.. . 
Federico, de 
5.500 tons 
4.500 — * 
3.500 — 
los miércoles para Habana y Matanzas. Santiago de Cuba, Cienfuegos, Cárdenas, Sagua 
infdTd de Cuba, Manzanillo, Gibara, Nuevitas j Caibanen. Los vapores nombrados á 
Alicia, de . . . . 
Gracia, de.. . . 
Francisca, de. 
Salen de Santander todos 
la Grande, Guantánan^o, Triumau u 
oont¡nu.c¡ón ú o t r o ^ e r í n d ^ 
Ca£l2̂%$T*iÉ. ^ n v t i e n t e m ^ t e habilitado, admite pasajero, de S • el.se a los preeios s.gvueates: 
Baiiim,mptseliLs: Uatmas , S m U r n t e C*b*,JíW, Cunf*egos,Wb „„vimiel , t0 e. aDMUls oereeotibl. 
Las literas están situadas eü el centro del buque bajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. 
Asistencia médica gratis. Esmerado trato. , - V a « o-
LÍNEA DE PUERTO K.co.-Serricio quincenal de vapores-correos entre S a n t a de Puerto Rico, por lo. 
^ o S s ^ M ^ Agencia par. su embarque, debiendo si-
tuarla en Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. ; 
Con cada íemesa deberá acompañar nota dil número de bultos, sus marcas, numeración peso b t net 
valor, destino y consignación, indicando si ha de asegurarse de riesgo mantimo, el cual puede hacer esta Agencia 
con la major economía.—Para solicitar cabida j para más informes dirigirse a su consignatario 
D. Francisco Salazar, MUELLE, 5 , SANTANDER 
LA VITÍCOLA CATALANA 
D E F R A N C I S C O C A B E L L A S , PROPIETARIO VITICULTOR 
ACEQUIA, NÚM. 9, l.*—BARCELONA 
GRANDES Y ACREDITADÍSIMOS CRIADEROS D E CEPAS A M E R I C A N A S bien clasificadas: los m á s im-
portantes de la p rov inc i a y anexos á esta capi ta l . Precios económicos. 
E S P K G I A L 1 D A D E N B A R B A D O S I N J E R T A D O S 
para uvas de postres desde la m á s precoz á la m á s t a r d í a , uva de embarque, para enredaderas, uvas de lujo 
para regalos exquisitos y para vinos tipos de las principales comarcas de E s p a ñ a . 
Proveedor de Centros, Cámaras agrícolas, Diputaciones, Gremios, Ingenieros, Sindicatos, Comisarios de Agricultura de 
la Península y Baleares.—Autenticidad garant ida en todos los artículos.—Quince años de práctica.—Importación di-
recta y depósito de Rafia en Madagascar.—Abonos químicos para viñas y frutales.—Cuchillo Kunde y d e m á s accesorios 
de v i t i c u l t u r a moderna.—Calcimetro de Mr. A. Bernard para analizar los terrenos festinados a 1^ v iña ó parrales. 
Premiado con cuatro medallas y varios diplomas de pr imera en Gerona, Badalona, Tarrasa y Barcelona.—En ven-
ta «Reglas prácticas para la reconstitución de la vid americana.» Segunda e d i c i ó n , obra del mismo propietar io , co-
r reg ida y aumentada con g r a n n ú m e r o de grabados. En r ú s t i c a 2,50 pesetas, en m i despacho. 
Maquinaria Agrícola, Vinícola é Industrial 
MOR ATONA GENIS Y C . ^ 
P R I N C E S A , N U M E R O 5 5 , B A R C E L O N A 
BOMBAS, FILTROS, PRENSAS, ESTRUJADORAS y otros a r t í c u l o s 
de bodega. 
A V E N T A D O R A S , SEPARADORAS de granos, DESGRANADORAS de 
m a í z , T R I L L A D O R A S , SEGADORAS, CORTA-PAJAS y otros aparatos 
a g r í c o l a s . 
M A Q U I N A S y CALDERAS de vapor de gas y de gasolina. 
PULVERIZADORES contra el m i i d e w . 
E l « R E L A M P A G O » , de Vermore l ; el « D E L O R D » . 
Concesionarios en España 
de las ESTUFAS de d e s i n f e c c i ó n y PULVERIZADORES a n t i s é p t i c o s 
sistema Gen este y Herscher, pr iv i legiados . 
Se a lqu i lan LOCOMOVILES y BOMBAS para agotamientos. 
Se remi ten prospectos a l que los pida. 
A LOS VIWCBLTORES 
Desacidificador por excelencia 
Este producto es eficaz, sin gé-
nero alguno de duda, j especialmen-
te contra el agrio y ácido de los vi-
nos. Su uso es conocido desde hace 
infinitos años. E l resultado es per-
fecto y completamente inofensivo 
para la salud, como lo prueban los 
análisis practicados por diferentes 
químicos. 
E l precio es 10 esetas 45 kilos; 
con esta cantidad hay suficiente para 
desacidificar 400 arrobas de vino d 
sean próximamente 6.400 litros. 
Pedir prospectos enviando un se-
llo para su remisión á la Sra. Viu-
da de D. Antonio del Cerro: plaza de 
Isabel I I , núm. 1.3.°, dcha., Madrid. 
FIPICIÜ Y COPiSTiiUM DE MÁOIJIMS 
D E L C A M P O S E P U L C R O 
A N T O N I O A V E R L Y 
Z AIR A G O Z A 
PRENSAS PARA UVA ( Ñ I P O S l S T E i ) 
Privilegiado en España y el Extranjero 
Los contrafactores serán perseguidos en conformidad de la l e j . 
Sin aumento de precio, las prensas desde este año timen los pla-
tos más fuertes y los cierres de las jaulas de sistema ce pasadores 
dobles. Dichas prensas de movimieulo continuo, 
verifican la presión sin aflojar j con rapidez, de-
jando muy atrás todas las hechas hasta, el día, por 
la supresión completa de toda clase deruedas, ejes 
de movimiento, volantes y demás qve no hacen 
más que complicar el mecanismo, enperjuicio de 
la seguridad y buena marcha, haciéndolas pesa-
das á la maniobra y sujetas á rec»mposiciones 
frecuentes 
PRECIO DE LAS PRENSAS 
Prensas: Diámetro jaula 0,76 metros,altura 0,60, 
huso de 1 centímetros, pías. 280. 
— Diámetro jaula O.'iO metros altura 0,95, 
huso de 1 centimetros, pías. 300. 
— Diámetro jaula 0,86 metros, altura 1,00, 
huso de 8 centimetros, ptas. 420. 
— Diámetro jaula 1,06 metros, altura 1,10, 
huso de 9 centimetros, ptts. 570. 
—- Diámetro jaula 1,20 metros, altura 1,20, 
huso de 11 centimetros, ptas. 750. 
Pídanse precios corrientes especiales para las 
prensas de aceite y de uva para las variaciones 
eu los diámetros de los usos. 
Es suficiente un solo hombre para la presión.—1.000 
vendidas en 4 años prueba s%s resultados. 
Bombas para trasegar de carrito, pesetas 180 í in 
tubos ni uniones 
Tuierías de lona y goma de todas ias medidas 
Estrujadoras, un solo modelo, pesetas 160 
E n vista de los muchos pedidos que tenemos, suplicamos al que desee prensas, lo haga cuanto anbes.—Puestas las prensas 
de vino en cualquiera estación de los ferrocarriles de España, siendo la distancia hasta 200 kilómetres, los precios aumentan 
el 6 por 100; hasta 400, el aumento será de 8 por 100; hasta 700, el 10 por 100; las demás. 12 por 100. 
S A R M I E N T O S Y B A R B A D O S 
DE GARNACHA TINTORERA 
Es una planta m u y recomendable para obtener vinos de color rojo 
intenso, que se desarrolla y produce abundante f r u t o en cualquiera 
clase de terrenos, adelantando su madurez quince ó veinte d í a s m á s 
que todas las variedades de uvas t in t a s . 
Precios de los sarmientos sobre vagón en Pamplona 
E l c iento 10 reales 
E l m i l l a r go 
E l c iento de barbados 20 — 
E l m i l l a r 180 
Para pedidos, d i r i g i r s e , a c o m p a ñ a n d o su impor te , á 
D . F E L I X D O M I N G U E Z 
SAINGUESA. (IVavarra) 
CAE HIDRAULICA, Clase superior, de Zumaya 
Dir ig i r s e á los Sres. Hijos de Arregni, de Azpeit ia (Guipúzcoa;. 
fl- - O. Q < l . 
i— ;r _ i o ^ 





















V A L L S H E R M A N O S 
INGENIEROS CONSTUUCTORES 
TALLERES DE FUNDICION Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Calle de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, RONDA 1)E SAN PABLO) 
BARCKLONA 
Premiad** con 24 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes Diplomas de 
hontr y 2 de progreso, por sus 
especialidades» 
Maquinaria é instalaciones com-
pletas, según los últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas j grandes cosechas. 
Prensas hidráulicas, de engra-
nes, de molineta ó palancas, á 
brazo, caballería ó motor. 
Fábricas de fideos j pastas para 
sopa, movidas por caballería .y 
por motor, 
Fábricas de chocolates, en peqi.c-
ña j grande escala, movida© a 
brazo, por caballería ó motor. 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas para vinos, bombas, no-
rias, malacates, etc., guilloti-
nas. 
Máquinas de vapor. Motores á 
gas, Turbinas, Malacates, etc. 
Especialidad en prensas hidráu-
licas y de todas clases para to-
das las aplicaciones, con mo-
delos de sus sistemas privile-
giados. Numerosas referencias. 
Dirección para telegramas: 
V A L L S — C a m p o Sagrado, 
BAKCKLÜNA 
Teléfono núm. 595 
OPUSCULO 
S O B R E L A S P L A G A S D E L A V I D 
conocidas con los nombres de roildiu, 
antracnosis, erinosis, brown rot.black 
rot, dry-rot, mal negro, podredumbre, 
cladosporium, septosporium, septogy-
lindriura y algunas enfermedades de 
la vid que interesa distinguir de las 
invasiones parasitarias, por el 
Í)R. D. F . GARAGARZA 
Precio: UNA PESETA. Los pedidos al 
Sr. Administrador de este periddico. 
E N O S O T E R O 
PARA 
CONSERVAR I MEJORAR LOS VINOS 
SIN BMPLBAR 
ALCOHOL, YESO NI OTRAS DROGAS 
E l vino con enosotero j a -
más se vuelve agrio y siempre 
mejora. 
Unicos representantes en España: 
J . Uriach y Compañía, Moneada, 20, 
Barcelona. E n Madrid, Capracio Gu-
tiérrez, Horno de la Mata; Valencia, 
Hijos de Blas Cuesta; Zaragoza, Ra-
món Jordán; Málaga, Juan B. Ca-
nales, y en todos los puntos que in-
dica el prospecto. 
SUCESORES DE AMADOR PFEIFFER 
«a 
Ingenieros y construc-
tores de máquinas para 
la agricultura y para la 
¿; industria; premiados en 
cuantas Exposiciones 
Kan concurrido, con, di 
plomas de honor, meda-
llas de oro, de plata, de 
bronce, etc. BARCELONA 
S Especialidad, con los últimos adelantos, en Fábricas y molinos para aceite, movidas á vapor, por caballerías ó á 
¿5 brazo. 
^ Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modernos, 
yg Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios sis-
g temas, con fuerza a vapor, á gas ó gasolina, á viento y á mano. S5 
g Bombas contra incendios, movidas á fuerza de brazos, las más sóli- R5 
S das y de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. S Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. 85 
g Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar ^ 
g los productos de la tierra. 
•S ; Molinos y Fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor 
t o hidráulica, con todos los adelantos más modernos y perfeccionados; 
^ aparatos para limpiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, 
bfi roscas sin fin y demás accesorios para dicho ramo, 
g Tomas ó válvulas para vapor ó agua y de paso. Completo surtido de ^ 
g todos diámetros y formas. 
g Fundición de hierro y construccidn de toda clase de máquinas. S 
CAMPOS ELÍSEOS BE LÉRIDA 
G R A Í Í E S T A B L E C I M I E N T O DE A R B O R I C Ü L T I I R A Y F L O R I C Ü L T Ü R i 
Director-Propietario: D. FRANCISCO V I D A L Y CODINA 
Comisario de Agricultura, Industria y Comercio de la provincia de Lérida, 
Proveedor de la Asociación de Agricultores de España. 
Cultivos en grande escala para la Exportación. Especialidades para la 
formación de jardines y parques. 
Frutales de todas clases, lo» más superiores y nuevos que en España se 
conocen. 
Arboles maderables, de paseo y adorno. 
Plantas de jardinería: todo cultivado con el mayor esmero y á precios su-
mamente económicos. 
VIDES AMERICANAS 
de producto directo y para porta injerto de garantizada legitimidad. Vasto 
campo de experiencias destinado exclusivamente á este importante ramo, 
Lathyrus silvestris de Wagner, nueva planta forrajera para terrenos áridos 
y secos, semilla auténtica de Babiera. 
Transporte en tarifa especial por todas las líneas férreas de España. 
Se enviará el Catálogo de este año gratis por «1 correo á quien lo pida. 
^•Premiado en Viena, París, Bruselas, Melburne, Oportol 
Duselverf, Colonia y Hiibeck, MEDALLA DE ORO 
APARATOS PAHAIESTILAR V l i M 
PARA LA FABRICACION DE COGNACS, ETC. 
APARATOS PARA AGUAS MINERALES 
Diferentes sistemas para el uso del ácido carbónico l íquido SUMINISTRADOS COMO E S P E C I A L I D A D E S 
DE 
F u n d a d o e n 1 © G ^ 
W I L H , B1TTER, B 1 E L E F E L D (WESTPH) 
Dirección telegráfica, Metal! 
Muchas casas importautes de Alemania y del extranjero trabajan 
f f l l ^ T 08 de Ccígnac' de B¡tter' y P^ducen una muy buena des-
tamente el vfcoSin Ilinguna Pérdida de aroma, explotando comple-
la EnnuJvaffnb0rfo,a0Í-n Ú? S0flnac' de 'fl"31 modo en todo 'o concierne á 
sas snn á rilln 0n de de8íil«3ría8 Cognac, las referencias más exten-
sas son a disposición. 
l l a d L ^ n ! ^ ^ 9 , 0 1"! 8.e hafla dam08 Braluitaraente instrucciones deta-naüas respecto a la fabricación de aguas minerales. 
CORRESPONDENCIA EN ALEMÁN, FRANCÉS, INGLÉS 
